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Cftixa do Correio, F. Endereço tologr. Commtrcio 

Tolopbone n. 551 

Aos srs. assignantes 

Sendo indispensável para 
o progressivo desenvolvimento 
dosta folha <jue as assignatu-
ras sejam pagas em dia, sus-
penderemos a remessa, no 
1.° de janeiro do anno proxi-
mo futuro, a todos os srs. as-
signantes que estiverem mais 
de tres mezes cm atrazo com 
o pagamento de suas assigna-
turas. 

A importancia pôde ser-nos 
enviada pelo corroio, em car-
ta registrada. 

IAS NOTAS 

; 

Reqrescal In paes! 

Proclílta-to naa profundezas do In-
eondavul, anno do porvoreidades, socia-
lista destruidor o assassino, guerrl-
lboiro audacioso o sanguinário! 

Some-to naa torvas o sombrias en-
tranhas do intlnlto. Implacavol«:), ban-
carrotelro, dynaniltlsta, cúmplice dos 
pauamás. meetingnista quo andasto a 
prúgar a grévo, faccioso quo armasto 
o braço de Calm o quo transformasfo 
a torra remansosa de Santa Cruz em 
sôlo üonvulslonado pelo monstro insa-
ciavol da guerra civil i 

Val-to o Oícabuja para alii como 
cao leproso a quo a bula municipal 
antecipa o passaporto para o montu-
ro. 

Rolou o mau, traiçoeiro o devasso, 
roqnlntasto torperuonto o vicio o ea-
cancarasto o lupanar. 

Nao ontras na etornidade ni o 
arcabuz de bandoleiro a nmcollo, 
quo o arcabuz é velharla archoologlca. 
Mas lovas a Manulicher o a bomba 
do nitro-gtycorina. 

Nacartoiraquo roubaste ao Industriai 
honrado, escondes o choquo com quo 
corrompeato nas negociatas 03 hnmona 
cujo caracter ao oxpunha nas vitrine* 
do boulevard, á espera do um lanço 
quo fiarantisso a pósso daa formosas 
iuessaiinas o a compra do palauioa o 
oquipagens. 

Corroiupesto tudo, corpos o cons-
ciências 1 

Vai, róla por osso abysroo quo para 
nós outroa tem como entrada as fau-
cos hiantes da sepultura o como fundo 
o annlquilaiucnto total, o nada. 

Vai, quo a tua monioria >erá oxo-
crada durante o domínio do muitos 
teus successoros. 

K eomo portenceste a um século 
« m quo as formulas exterioros o vfts 
substituíram o sentinionto intimo e 
alTectivo da religião, dir-to emos, om 
respeito & formula: 

Ècquic&ad in pace! 

Quadros. 

Tomos om exposição om nossBs of-
tteinas quatro marinhas, que sao di-
gnas do scrom adquiridas por pessoa 
do gôsto. 

Foram pintadas uitimamonto om 
Santos o havemos de falar mais de 
ospaço dosao trabalho. 

Convidamos, entrotanto, os amado-

ros a visitarem ossa poquona exposi-

ção. 

Foi auetorisado o inspector do Ter-
ras, Colonisaçfto o ImmlgraçSo a pro 
coder á distribuição do iótes do sitio 
denominado liom successo, pelos co-
lonos naclonaes quo os roquororem, o 
bom assim a iniciar a eonstiucçfto do 
duas pequenas casas para o pessoal 
da administração. 

D . Justina Aroucho do Espirito 
Santo, professora publica da cadoira 
da Ponta da praia da Barra, em San-
tos, solicitou dois inozos do licença, 
afim do tratar da sua saíido. 

Foi-lhe concudida, no» termos do 

art. 147 g 1.» do reg. do 27 do no-

vembro ultimo. 

Por decreto do 20 do corronto o 
noa tormos do art. 481 do regulamen-
to do 27 de novembro ultimo, foi de-
clarada vaga a 2.» cadoira do portu-
guês! da Escola normal, regida pelo 
professor J0S0 Vieira de Almoida, o 
foi doslgnado o dia !i do Janeiro fu-
turo para a abertura do concurso 
destinado ao preenchimento da refo-
rida cadeira, de conforraidado com os 
art. 280 o 281 do citado regulamonto. 

Pelos flBcae8 do districto do Braz, 
Jo»o Uaby o Raphael Fortunato, foi 
exigida a domoliçfto do uma obra na 
m a Plratinlnga, por ndo se achar a 
mesma do accôrdo com a planta ap-
provada. 

I l e i i U i i i r a n l « T e r r a ç o » 

Gabinetes reservados para colas 

Symptoma8 de carnaval. 

Ha hojo um dosengonçamento do 
gambias, no salão do tlieatro Minerva, 
promovido por uns follõos dissidontes 
do todos oa clubs o quo se incumbi-
ram ospontanoainonte do demonstrar 
que para a mocidado folgazft nfto ha 
crises quo lhe façam murchar a ru-
bra flor da alegria. 

Avanto, rapaziada! 

E' qnebrar no maxixe omquanto 
nao nos fCir permittido o ineffavol go-
HO das ameixas da Manulicher. 

?»A Repartição Fiscal do Serviço do 
Águas pediu a* governo para quo Boja 
auetorisada a Ropartiçao dn Estatística 
o Archivo do Estado a fornecer acol-
lecçfto de leis estadoaus roforentes ao 
periodo decorrido detido o governo 
provisorio da Republica até ás ulti-
mas quo so tém publicado no Estado. 

Foi deferido o requerimento. 

Trampolim 

Sondo constantos as reclamações doa 
assignantos do Commercio contra a 
Limpeza Publica, o convoncido eu do 
quo a rospoetiva ompreza doixa, mui-
tas vozoa, do cumprir os soua dovoros 
por motivos do força maior, resolvi 
interoutar um cavalheiro quo tom par-
to dirocta naquoilo sorviço. 

A eonferoncia tovo logar hon tem. . . 

Dopois do havor ouvorgado um vos-
tuario do cerimonia, dirigi-mo A rosi-
doncia desse senhor, quo é tambom 
ondo existo o Mcriptorio teclinico. 

Iiogo á ontrada do portão tivo do 
fazor uao do um frasquinho do vinagro 
aromatleo, quo mo acompanha sompro, 
n5o porquo ou 8oja dado a syncopos 
ou faniquitos, maa porquo ainda espo-
ro tor opportuuidado do aor gontil com 
alguma dama q u o . . . tonha a rara for-
tuna de dosmalar noa meus braços. 
Hontem, porém, foi uma felicidado tor 
commigo esaa perfumaria, porquo, no 
caso contrario, arriscava-mo a raorror 
aaphyxiado. 

Mas, como ia dizondo: quando mo 
dirigia para a dita casa, encontro) & 
sua fronte dois montlculos do lixo, um a 
cado lado do portão, em fôrma do py-
ramido ojtondo cada um, na parto su-
porior, como ornato, um pobro c&o 
morto o Já om adiantado catado do 
putrofacçao. 

O cavalheiro que ou procurava volu 
ao meu encontro o, vendo mo pallido, 
com os olhos tlxos n'aquollos dois e»s» 
toiloa, mais perigosos, talvoE, quo oa 
fortes dos revolucionários, Interrogou : 

—Sento-su mal ? 
N&o respondi, fazendo apenas um 

slgnal com a cabeça, a indicar oa dois 
monticulos. 

—Ah ! já sol, disac eile. E pela sua 
physionomla sympathica passou um 
sorriso indetlnivel. 

—O quo quer isto dizer ? porguntoi. 
—Pois nao adivinha V | 

—Coufosso quo nao ó caso o mou 
fórto. 

—Tenho isso ahi eomo tabolota. 
—Nao comprohondo.. . 

—Quora procurar esto oacriptorio, 
sorá baatanto vfir esses dois montes do 
lixo, para acortar com ollo. 

— A h ! . . . Então é esto o symbolo 
da Limpeza Publica ? 

—Porfoitamento. Mas ainda nao mo 
disao a quo devo a honra da sua vi-
sita. Faça o favor do en t ra r . . . 

• • 

(No escriptorio—o cavalholro son-
tado no sophá e eu rcclinado numa 
cadoira.—Depois de uma mesura): 

—Senhor, sou o rloira quo trabalha 
no Trampolim do Commercio o venho 
intcrvistal-o sobro as reclamações que 
diariamonto recebo aquello jornal cm 
relação ao pesaimo Sérvjço da oin-
proza. 

— E o quo tém o Ronhor o o sou 
jornal com- iaso ?... Intorrogou o cava-
lholro, lovantando-so coiu 11 physiono-
mla transtornada. 

—E' boa!... O quo tomou com iesol... 
Saiba o sonhor quo roprosento 11.909 
leitores o quo, desse numoro, só a 
unidado quo falta a dezena do milha-
res é quo nao tem mandado reclama-
çõos contra o possimo sorviço da lim-
peza publica. Por esao motivo... 

—Nem mais uma palavra!.,. Eu 
faço o quo quero o nao dou satisfa-
ções ao sonhor, nem ao seu jornal, 
nem aos sous leitores, nem & Inton-
dencia. 

—Mas a emproza Gary, do Rio, fa-
zia o serviço em zona tres ou quatro 
vozes maior que esta, além do ostar 
tambom encarregada da limpoza das 
praias. Comparativamente, percebia 
muito menos quo o sonhor o attondia 
a todas as reclamações, porquo, so nao 
attendesso, era multada. 

—J á lhe disso quo nao dou satis-
fações a ninguém. Sabo quo mais... é 
favor põr-se na rua. 

—Maa o quo hei do dizer ao pu-
blico ? 

—Diga-lho quo nao mo aborreça. 
- E u . . . 
—Vá para o diabo quo tf carregue... 
E desapparccou. t 

Tambom desapparocou, o para sem-
pro, o general Clarlndo do Queiroz, 
uni doa mala brioaos oftleiaos do oxor-
cito, n quo a iosáo cardíaca, traiçoei-
ramente, acaba do victimar. 

E' preciso conhecer a fé do o tildo 
desto militar iilustro, para so avaliar 
o quanto so dedicou pela Putria. 

Por occasiao 0111 que o general Deo-
doro entregou o poder, om novembro, 
ora Clarindo o preaidonte do Ceará 
o o quo fez neasa occasiao para con-
servar a autonomia do Estado, sorá 
dito um dia, quando—na plirase feliz 
do collega do Estado—Argus possa 
abrir os olhos o Briarou agitar os 
braços. 

O gonoral Clarindo foi um dos 13 
gonoraos complicados nas questões do 
abril, do quo resultou a refórma do 
todoa o o desterro do alguns. 

Chega-mo ás mãos um pequeno car 
tao de festas, om quo os padres sa-
losianos mo abençoam era nomo do 
Menino Deue. 

No meio do todas as misérias quo 
so agitam, resta-me a consolação do 
merecor semelhante graça do homens 
virtuosos, quo dedicam toda a sua 
oxistonc.ia á oducaçfto do criancinhas 
quo devem ser, mais tardo, os iiordoi-
roa do todoa os erros do presonto. 

(Parentheais)—0 dís tesourinhaf diz 

quo nao tem geito para forrador... pois 

então soja outra coisa... 

Mot de la /in. 
No tribunal do jury. O ju iz acaba 

do proferir alguma» sontonças, quando 
lhe Irazoin uma mulhor, quo j á tom 
sido julgada por diversas vezes. 

—Homem, esta ré volta ?... 

O escrivão, pondo oa oculos o olhan-

do para o j u i z : 

—E' Verdade, sr. ju iz , pároco que 

nao acaba mais 1 

Tendo sido oncorrados a 28 do cor-
routo os trabalhos da Escola Normal, 
entrou o poasoal doconto e adminis-
trativo, no dia V.7, no goso das férias, 
om conformidado com o art. 379 do 
regulamento do 37 do novombro ul-
timo. . ' 
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CORREIO FLUMINENSE 

VASSOHBAB, D K Z E a i m O , Í R 

Natal é a fosta da família. O canto 
do gallo nao annuncia aumento a ocios&o 
do piedoso lyrio da misericórdia: é 
como uma fanfarra do paz soando o 
appollo para a coramunhao no lar. No 
kalondario christa» nao ha data quo 
mais suggcstlva nos seja do qitn essa 
quo rememora o nascimento de Doua. 

Israol reunla-so debaixo das tendas 
do paliuas o comia o carneira da Pas-
choa, do ptí, Co tu oa cajadoa om pu-
ilho, cm tômo da arca j á levantada 
aobro os hombros dos lovltas — era a 
festa da viagem, a celebração da par-
tida; o natal é a feata tranquilla da 
paz, colobra-ao doscançadamente, junto 
do fogo arde, cantando a òrrceiHrsancta. 
Oa quo andam aborrados procuram 
pressurosamento o caminho da casa 
para rccobcr a bonçani, para abençoar 
o fllho o beijar na fronto a esposa 
amiga. E' quasi um crime deixar á 
mesa o logar vaslo duranto a cola pa-
triarchal. 

Os mesmos mortos pároco quo vòra 
partilhar do repasto da familia; o bem 
quo ninguém os veja, todoa os sontom 
pairando sobre as cabocinhas das crian-
ças, como auroolas de bençams, 

A familia, fugindo ás balaa quo ro-
çavam polo telhado da minha casa, 
veiu pousar nesta cidade montanhosa 
como Bethléiu, ondo so vai celebrando 
do mil modo» a fosta Inicial do chrls-
tlaniamo. Aqui o motl fithinlio dorme 
no regaço matorno. 

Doixei-me oatar muito tempo longo, 
alTrontando a saudado o aa descargas 
do Manulicher, até quo 1110 chegou o 
appollo para a reunião da grande nolto. 
Abalei, para quo os olhoa do minha 
esposa nao so marejassem do lagri-
mas vendu apenas, á nrjnu, um lo^ur 
vago — 0 qUo eli devia Occlípar, entre 
cila o o filho. 

E aqui repouso docomonto, em lyrico 
socogo; mas, como os meus ouvidos 
vieram choios dos estampidos dos ca 
niiõos, paroco-mo quo do quando om 
voz ouço rlbombar por eatos vullcs tao 
socegados como os da bíblia, por ondo 
andavam pastores, aa tremendas cano-
nadas do calibres phenonienae^. Iliu-
sao! tudo aqui o pacifico; 0 vento ape-
nas agita a rumaria daa arvorea mas 
quem so atrovo a comparar o sussurro 
das frondes ao estridor de Krupp ? 

Agora insistem — nao mo querem 
deixar partir antes do dia 1» « (Juem 
passa longo dos sena o primeiro de 
janeiro, passa o anno inteiro > dizem. 
E' uma erendlco, mas á qual é dilflcil 
resistir. Vá lá pelo anno bom; j á agora 
nao custa, omquanto, refaço o mou 
pobro corpo passoiando o por ís^as Col-
linas do esmeralda, illtíias do madro-
slIVas; estou livro do quo mo nconteça 
ser inesperadamente apanhado por al-
gum estilhaço nas ruas porlldas e ca-
lamitosas da capital, 

Emquanto repouso, loio sclonclas an 
tigas; o foi om um livro dü profunda 
sabedoria quo encontro) o paragrapho 
que transcrevo, por ter cabimonto e 
appiicaçao nos dias quo correm: 

« Chriato disso : Nao juroi», mas quo 
a vossa palavra seja sagrada. » K n*s 
diremos 1 • Para quo a palavra seja sa-
grada, é mister quo olla seja livro. 
Libertemos a inteliigoncia, n lo feche 
mos a hocca senão á montira. Aquoilo 
que suffocii a palavra, expressão da 
vordado, é um deieida, Condomnar nao 
é responder. Porsoguir uma idéa é 
sancionai a. Um homem intolilgente 
quo fala do afogadilho péilo errar; 
para julgai o 6 prodsff tfuvil o. Aquoilo 
quo se força a calar tem sompro ra-
zão. Quanto á porversldado o á san-
dice, o proprio bom sonso oncarrega-se 
do lhes impór silencio. • Conceituosas 
palavras. Deus mo livre, porém, da 
idéadoapplicai as, principalmonto agora 
quo vamos do novo por um novo sitio, 
porque, infolizmento, subsistom as ra-
zões citadas nos decretos quo rogula-
ram os primeiros, 

A proposlto do estado do sitio per-
guntou mo hontem um caipira authon-
tico: — Faz favõ do me dizé quem é 
o govemadô desse Estado . . . ? Fiquol 
a olhar para o homem o nao t lvouma 
rosposta. Responda quem quizer. 

A morto do valente general Silva 
Teiles abriu um grando claro nas ri 
loira* do oxorcito. Era um valente 
cabo de guerra, do uma bravura tomo-
raria, o meigo, entretanto, para 09 seu» 
subordinados, que Ilio queriam frater-
nalmente. A sua morto foi gorulmento 
sentida. 

Swbrea sua chegadaúestação Contrai 
da Estrada do Ferro, contou-rao uma 
tostomunha do vista; 

« Era noite (8 para (1 horas) quando 
chegou o especial transportando o go-
noral, gravemento ferido. Junto á es-
tação um piquete de cavallaria espe-
rava. 

0 general foi transportado om unia 
ambulância o os »otis gemidos attra 
hiam os transeuntes. 0 cortejo seguia 
lentamento, tristemente o. como pas-
sasse diante do Quartel Genoral, a sen 
tinella bradou ás armas o cometas ge-
meram no Intorior da praça: ainda 
assim os gemidos do moribundo nao 
esmorociam — iam lovando a marcha 
como um clarim do agonia. A princi-
pio houve um grando segrodo — nin-
guém ousava dizer que o bravo mi-
litar agonisava; foi preciso quo a es-
perança desapparccesso do todo para 
que cessassem as medidas cautolosas. 
Quo mal havia em dizer so quo um 
valonto cahira no seu posto do honra? 

Or&niles boatos circulara; corro-mo 
o dever do transmittil-os aos meus 
leitores, porquo, infelizmcntn, nao fui 
contractado para caixa do sogroilos o 
boatos nao fazem mal. Eil-os, pois : 

O príncipe D. Podro Augusto esto-
ve 0111 nosso porto e visitou o frigo-
rífico Pereira da Cunha, demorando-so 
longas horas om conferencia com o 
capitão tenente Vasconcollos. Garan-
tem qne um marinheiro evadldo da 
esquadra fez essa declaração na poli-
cia, dizondo mais quo o princlpo vos-
tia a farda do offlclal do marinha. 

— aumercindo Saraiva retrocedeu, 
ontrando do surproza om Porto-Ale-
gro. Kederalistas conseguiram prendor 
o governador Castilho». 

—A esquadra revoltada oncontrou 
os navios do governo nos mares do 
Norte. Foi ronhlda a batalha sahinilo 
victorioso o Aquidaban. Boatos, e ape-
nas como boatos vao, quo náo me rus-
ponsabiliso por olles. 

A cidade continua a ser raetralba-
da. Ainda hontem uma pobre mftlqoe 
fugia apertando »o collo o Blhlnho, 
sentiu a ctoatlça vagir tí ostreBüuhar 
nos soua braços; descobriu lho o ros-
to o viu, coiu horror, um flo do san-
gue quo escorria da cabecluha do in 
nocento, quo agonisava—uma bala do 
Kropatscheeh, havia lhe atravos-ado o 
craneo. 

A egroja da Ariuaç&o foi hontora 
visitida por uma granada do Villegai-
gnon. Foram presos mais dois niari-
ultoirds da osquitdra. 

Leiubro-mo do ter oscrlpto quo a 
ilha do Paquetá tinha sido reconquis-
tada pelas forças iogaes; dosrainto-mo: 
Paquetá |continua em podor dos ro-
voitosos; commanda a o 1° tenente Jo 
sé Libunio Lamenha Lins, quo foi do 
estado-maior do marechal Deodoto da 
Fonseca. Estacionam junto dessa ilha 
os vapores Penedo o Lngilna e duas 
lanchas armadas em Kuorra. Os revol 
tosoa abandonaram a Ilha do Ho<]uol-
r lo , ondo desombarcou uma força do 
7o batalhão do infanteria comraanda-
da polo alfores Marianno. 

Continua a organisaçao do batalhões 
patrióticos; de todos os cantos do Bra-
sil açodem defensores da Republica. 

Sahom navios, entram navios, Hon-
tem sahitt o couraçado Italiano Ktna 
e devo ontrar proxiiuamento o coura-
çado americano iVcie-lWA. 

A grande esquadra oxtrangeira an-
corada no porto do Rio sorve unica-
mente para attostar a falentl* dos 
fléds rdêpectivos paizes e para regalar 
a vista dos quo gostara do vér navios, 
porquo, para intervir como paeilica-
dora, estamos vondo—á proporção que 
surgom navios, augraonta a fúria dos 
sitiantos. 

Mas tormlnoiuos.. . o para fòcho 
aqui vos offereço o gracioso roíuletet 
do Brno.t Jaubort, extrahido do ori-
riiualisismo l ivio: La couleur des hat-
t-cs : 

Pl l INTEMI '3 

L'ne rleur ouvru tion cálice 

llnns li; J ir j in puuilrú ilu vurt. 

titnant In filite do l'hivnr, 

L'n uíbcau dam 1 ,ür lutitlre Rlidac. 

I,(-a amourcux vont snn< peliaiQ 
V;mahüii'l'jr nur lo couvnrt. 
1'no liouR uuvro KOII ÜALLI:" 
11a". lo janlin (joudrá do verl. 

Ort rilralt '|u'un sourlrii [iliis* 
l,a Ijnucha «voe 1'uill lilaac onvurt 
iui 1'Auni) <iul jiorto ócrit: Vir 
Sur lo Miclo do inarbre lime. 

L'ne lloar oavro doa c&llce. 

Mais um poeta synibolista.. . Ah I 

os symbolos i os symbolos I 

COELllO SETTO 

l l é H t a u r i i n l < T e r r n ç i » 

Aberto até 1 hora da nolto 

SPÓRT 
lincorra sé hojo a ostaçSo sportiva 

do 180.1, com uma bolla o interossan-
to corrida. 

A diroctoria tom umas lindas lora-
branças para olTerocer ás senhoras e 
aos proprietários do «nimaes. 

Todos os paroos ostao oxplondiila-
raonto organisados, o que contribuirá 
para o brilhantismo da fosta. 

O tempo pároco quo tomou juizo, e, 
se nao nos pregar uma poça. teremos 
um dia cheio do bollezas o emoções. 

Eis os nossos. 

PA IP ITBS 

1° pareô Paquercite—Dítra. 
2o » S. Silvestre—Viuandeira. 
.3» » Farruko—Theresina. 
4" » IIÁtina—Arauto. 
5» » Briua—Bliti. 
0° » Thcrosopolis — Marcial. 
7" > iíaipú — Trocadcro. 

Maipil, Rayon d'Or Forfaits; 
Omranyi 

Acha-so gravomento enformo o dis-
tineto sportsman sr. Francisco Ratto 
Júnior. 

Desojamos-lho prompto restabeleci-
mento . 

• • • 

Os ompregados da casa da poulc 
offerecom hojo ao sr. Rafael do Barros 
Filho ura rico álbum com as photo-
graphias do alguns dos sous animaos. 

Na capa do álbum, que 6 do pollu-
cia cOr do laianja. lé so impresso a 
prafa o seguinte dístico : 

« Ao illm. sr. Rafael do Barros Fi-
lho ofTerocom os empregados da casa 
da ponIo—Lembrança do 18113» 

Na primeira pagina do álbum vé-so 
a casa do vivenda da chaeara da Mo-
óca ; nas outras vém-so as photogra-
pliias dos seguintes unimaes : 

Petersham. Jacobino. Judia, Kleber, 
Ku/pnn, Lcvinthnn. Lèdo. Lion d Or, 
Mikado, Mate, Altcia, Carmelina o 
jVina, Plur.be o Nababo, c Tatile e 
Xaiude. 

Esto trabalho é das offlcinas do V. 

Steidel &. C». 
• • 

A' ultima hora, organisou-se hontora 
um novo paroo, quo ficou composto 
doa anlmaes Trocadero, Maipú, Ful-
minante e Bonina. 

A N O V A Y O I t K 

HTW-YORK LIFE INSURANCE CUT (SEGUBOS DE VIDA) 

CAPITAL CERCA DE B00.000:000.000 

BENnAANNUALCEIUJADE 120.000:000.000 

BUCCllRHAI. 00 ESTADO DBS. PAI'1,0 

FERNAND DREYFUS, gerento 

Pela secretaria da Agricultura fo-
ram hontem dadas as seguintes aueto-
risaçõos: 

A' Snperintondeneia do Obras Pu-
blicas para acceitar a proposta foita 
pelo Banco dos Lavradores para ven 
da do 1.000 barricas de cimento ao 
preço do marcos 14,í>0 por 180 kilos, 
para aa obras do aguas o oxgottos da 
capital. 

Ao engenheiro L . Morlinont, em 
commissao na Fazonda do S . Joáo da 
Montanha, para requisitar, por conta 
do Estado, nas respectivas estradas de 
ferro, passagons para si e para 08 
empregados dessa fazenda, quando em 
serviço publico. 

Vao ser postos a concurso varlos of-
licios do justiça da comarca de Ca-
j u r ú . 

-.. é 

SOBRE A RESTAURAÇÃO 

Emquanto no Brasil so IhVotitam 
moinhos do vento para serem comba-
tidos. . . eis como o Scculo, de Lis-
boa, aproeia esta importantíssima quês 
tao : 

• Horá possível a restauração da 
monarcltla no Urasil 1 

A esta pergunta responde-nos em 
duas extensas correspondências, diri-
gidas de Marselha, ondo ostá actual-
niente o sr. Pedro Lttia Soares de 
Souza, distincto engenheiro civil, quo 
por muitas vezes foi deputado oo Rio 
de Janeiro, no tompo do império, tan-
to á assembléa da província, como á 
assorabléa geral legislativa, o que 
foz parte também da assorabléa con-
stituinte, posterior â proclamaçAo da 
republica. 

Declara o ar- Soaros do Souza quo 
jnlga impossível a restauração do im 
perio, quer pela caritncia absoluta do 
olemontos restauradores, qtier por tor 
a republica adoptado a fôrma federa-
liata. Nao existe no Brasil, presonto-
monto, partido restaurador. e monos 
ainda alguém com prestigio para ser 
proclamado Imporador. Diz o dlatin-
Cto engenheiro : 

ri' coHbecido, ]t<ir séifl ilu>idit em Portugal,o 
eminente cooteiboiro Paulloo de Pna*ti, verda 
Heiro hoirtem de estado pelo flon elefildn íflte* 
rio, espirito coito, taeto, >n^acidado po'.ittcfl d 
recenhecldo preitliçfo, conlo om do« malsníicto-
rj^adoí chefe* do extldcto partido conservador, 
diirarite o dontlolo dJoflarcHIrri. PolB bom. con-
sultado A respeito do cgnibolpclniemo da Re-
publica o da possibilidade da restauril';.*" oa 
monarebia, considerou ello esta Irremediavel-
mente o para sempre banida do Brasil se ísquel-
la dessem a fôrma federativa e presidencial. 
Foi além : com a sna grando auctortdade reuniu 
os soua antigos amigos e adversarloa do Estado 
do Klo do Janeiro, declarou exllncu»» os parti-
dos monnrctilcoi, fundando com aquelles «le-
ntentus eoniíreiíados ílin podero^) ranido des-
tidado á dofeaa o A sustentarão dd repdbüea 
federativa o presidencial. 

Da mesma fôrma so manifestaram 
outras stimmidados políticas, iiberaes o 
consorvadoras da monarchi4, decla-
rando todas, coiuo o conselheiro Pau-
lino de Souza, Impossível a restaura-
ção monarchica. Contam so nesse nu 
moro alguns amigos possoaos da dym-
nastia decahida, como os «rs. marquoz 
dn Paranaguá o visconde de Sinimbú, 
chefes pfBhtigiosos do extineto par 
tido lilJerál.ok-prhsidcMos do conselho 
do ministros, senadores o cdnsclHoiras 
do estado. Raios dos que figuraram nos 
primeiros cargos do império deixaram 
do seguir estes exemplos. 

Prosegue o sr. Soares do Sousa : 

fiel, apenas encontrara o visconde de Ouro 
Preto, o IIUO depois de ter oatado na brecha 
representando papel assiunaindo na 'lofeza das 
!nftilul«fle* derruldas, pelos sena talentos in-y 
javeis e aprlAudtdafi ct w^nol lavel í rectírles. 
b dl. Carlos dl! I.aéí, quH rum os eiiffllos parla-
mentares, os srs. Joaquim Nabdco, Affoãiu '.«tlad 
Júnior e visconde do Tnnnay constituem um re-
sumido grupo ntonarchlco de valor pela capaci-
dade, mas nuilo quanto a inltouncin política. 

A' vista disto e a exemplo do que flseram os 
conselheiros Andrade figueira, Perroira Víanna e 
JoAo Alfredo, recolheram-se aquallas eminências 
políticas á vida privada, sem tentarem o menor 
Ufaryo fm ra*or da annunciaJa roslauracKo 
monarchica. 

Diz o sr. Soaros do Sousa quo o 
maior obstáculo á restauração, quando 
porventura ainda houvesso quem ton-
tasso leval-a a effeito, soriam os EB-
tados, quo se encontram hojo bem 
longo da vida aftilctlva o Inglória das 
antigas províncias, crivadas do dividas; 
vém olles os sous orçamentos cora 
grandes saldos, a sua divida fundada 
reduzida de muito, as suas neçgssida-
dos satisfeitas, desonvolvondo-se a vida 
local do um modo surprehondente. E 
continéa > 

H' assim que províncias como as lie H Pailid 
e Rio do Janeiro, que dispunham de uma ronda 
de 4.000 contos esta o de fl.000aquella, em 
como Estados independentes • autonomos, hoje. 
com os impostos subtrahldos i Unlilo, viram as 
suas rendas ultrapasnarem, as da primeira de 
2o.ooo contos, as da segunda de Rooo. 

0 mesmo aconteceu ao districto federal e ás 
províncias, hoje Eatados, de .Minas lleraes, bahia. 
Pernambuco, Alagoas, fearn, ParA. Amasouas, u 
em menor propor<;Ao aos demais Estados, A ex-
cepçfto apenas de tres ou quatro. Plauhy, llo-
yaí, Matto Urosso e Rio Uraode do Norte. 

Alguns dos argumentos om que fun-
dam as esporanças da restauração, sao 
as diftlculdades tlnaneoiras, a carestia 
dos meios do subsistência, quo tém 
sido lançadas á conta da Republica. 
Diz a esto rospoito o iilustro brasi-
leiro. 

E' fácil, entretanto, apontar as verdadeiras 
causas d'aquellr situação anormal e Incommoda, 
prevista nos debates do corpo legislativo, que 
precederam A decretação immediata o Incondl* 
clonal do elemento servii, e por egual patentear 
qne ainda soh o governo da mouarchla ella so 
loria verldcado, pula desorganlsaç&o do trabalho 
agrícola. Impossível do evitar, dado aquello no-
tável acontecimento nns condições e nos termos 
em quo se realisou.» 

Isto. . . publica so em Lisboa. 

E l l x l r . 1 1 . U o i - u t o 

Cura a Morphéa. 

Tovo o seguinte despacho, pela so-
erotaria da Agricultura, o requerimen-
to do diverso» moradoros do bairro de 
Sant Anna, solicitando uma estrada 
quo siga para o logar denominado 
Invernada: 

«Em tempo sorá attendido.» 

Amanha 1», formarão em parada 
todas as forças |da brigada policial 
deste Estado, devendo percorrer as 
ruas centraes da cidade, ás 5 horas 
da tarde. 

J n e n l i i u r i i n t > T e r r n ç o > 

Excollonto serviço « la carie 

A camara Municipal do Itapetinin-
ga solicitou um auxilio para a reali-
saçlo de alguns melhoramentos locaes. 

A secretaria da Agricultura enviou 
o reqnyrlmento reforido para a so-
cretaria do Interior, afim de ser to 
rnado na considoraçao que merecer. 

E l l x l r H . M o r a l o 

Cara o rheuraatismj. 

O cônsul de Italia nesta capital so-
licitou a ropatriaçao das viuvas dos 
imraigrantes Ferraro Carmine o Sen-
ciuet Francesco. 

A secretaria da Agricultura mandou 
repatriar a viuvá do primeiro, o a in-
formações o requorliuonto da do se-
gundo. 

O bacharel Affonso Coelho de Sou-
sa foi nomeado, por decreto de 30 des-
to mez, para o cargo de promotor pu-
blico du comarca de- Villa-Bella. 

ATRA VEZ DA IMPRENSA 
O Correio. 
Bempro 80 calou, o realejo 1 
Puzotuoü Ibe os põdres na rua o o 

remedio foi ettleaz. 
Nós, que oxhibimos sompro a nossa 

voneranda o reluzente careca, gosta-
mos do pôr á mostra aa calvas aiheias. 

A lição aproveitou. 
Ando-nos assim, ajuizada e Bisuda, 

comu quarontona quo é, o havemos 
ainda do celebrar o sou qulnquagesi-
mo anniver8ario offerocouda-lhe uma 
dontaduru postiça, uns oculos o uma 
caixa psrs rapé, eora dedicatória se-
melhante á da tradicional huceta ofle-
recida ao primeiro Bonaparto. 

E pôde, á vontade, oppõr os diquos 
da sua lógica á campanha da mentira 
movida contra o governo pelo ardilo-
so e pérfido boato; pôde glosar sem 
escrúpulo as «Glosas» da «Opinião.» 

E' bem possível sncceder, porém, 
que a Opinião, toda cheia de oplnifto 
o muito sonbora do sou nariz, lhe res-
ponda com o siloncio. 

Estas rdparlgas, folhinhas novas o 
do sanguo na guela, sSo caprichosas 
o eó d ao trOco a quem lhes câftin em 
graça. 

Aqui, onde nos vô, temos na Opi-
nião uma amiguinba, ospcvitada, nao 
resta duvida, mas que depois de ne8 
agatanharmos, noa cal noe braços 
entornoclda o sao beijocas quo to 
parto. . . 

Desafiamos a Vóvó a obter uma pa-
lavra da poquenal Náo v é l . . . Ella 
tora cabelliuho na vonta, como certa 
octriz hespanhola. por quem todos nós 
damos o cavaco 1 

• • 

O Estado. 
Depois do fazor a apologia da li-

berdade da imprensa, cuja manuten-
ça</o collega considera necessária em 
toda a sua plonitudo <pnra segurança 
da democracia», pretendo O Estado 
cohonestar a suppressao completa des-
sa liberdade, como, d entro todas as mé-
dicas de rig"oí' qu^ mu itoverno dicta-
torial possa adoptar, a qiíd fa-

cilmonto so justifica. 
Explicando este antagonismo llagran-

to do idéas, diz o collega: 
« T a n t o s jornalistas 

quantas opiniões. A's ve-
des, no mesmo Jornal, 
em differentos secçôee, 
as opiniões divorgem. 
Ainda náô ÜO registrou 
uma conquista real do 
jornalismo, que nao fos-
se procedidp t 
to do ura<i te , :d«" 
do polemicas. 

_ » Ora, nos mo - ntos af-
tllctiros das sociodades, 
6 do Mtlma e tranquilli-
dado qUd os governos di-
utatoriaes antes de tudo 
proeísara. 

Por conseguinte, a im-
prensa que se resigno o 
*« curve ás duras neces-
sidades da cpocha:—Ar-
gus corre os olhos t dur-
ma: Brlareu cruzo os bra-
ços o descanso.» 

Nao temos romedio senão pedir uma 
cama pura Argus o uma rédo para 
Brlareu. 

Ambos acompanharão assinl digna" 
mente a calma o a tranqulllidado dos 
governos dictatoriaos, quo —mal com-
paradas—são como a mansidão do mar 
tempestuoso ou o repouso do vulcão 
em aetividado. 

0 termina O Estado, para consolar 
Briareu : 

«Tempo ha do vir, e 
sem tardar, em quo po-
dorá abril-os e agital-os 
á vontade.» 

Nós ostamos aftlictos por esse tem-
po que ha do vir. Agora, impossibili-
tados do descruzar os braços, esten-
demos o pé a quem nos offoroce a 
mio . 

Condemnados á posição do papa-
gaio I 

—O collega publica um bolio estu-
do critico do «Campo do floros», de 
João do Deu9. 

A Opinião. 
As «Glosas» sao para o collega o 

quo o «Atravoz», é para nós. 
Mas um «Atravoz» solecto, ondo só 

tivorain ontrada, até hojo, O Estado, o 
Popular o O Commercio. 

Lisonjoadissimos com a deforencia, 
pedimos ao collega quo se digno lér, 
na «Nova Floresta», a parto quo se 
rofero ao riso. 

Ollio quo os peiores cegos sao os 
quo nao querem vér. 

Uma concessão sompro se faz, ao 
raeuos por espirito da collegiiismo. 

—Oa «Kactos o critica» occupaiu-so 
do asaumptos luiinicipaes. 

O Popular. 
Abro o seu numoro do hontem com 

um amistoso cumprimento, pelo Anno 
Bom, aos seus leitores om geral, ilius-
tres collaboradores o coliegas da im-
prensa. 

Duas vezes contemplados nossa sau 
dação, corno leitores o como coflogas, 
aqui fica a curvatura do uosso agrade-
cimento e bom apérto de mao. 

— Considerações geraes sobro os 
caminhos do forro do bitola estreita— 
A confissão du um louco—Revolução 
no Rio—Noticiário. 

—O collega viu unia enchente no 
S. José, na uoito de anto-hontom o 
achou iiiagniHco o dó do peito do sr. 
Vilalta. 

So o collega, quo é ontondido era 
matéria musical prestasso bem atton-
çao áquello dó, havia por força do ca 
hir era si. 

• 

Platéa. 
O nlekol—A academia—A rovoluç&o 

— Crancclim — Álbum daigibeira — 
Mogy das Cruzes—Tâo. .. engraçadinha 
—Emontario—Noticias theatraos — La 
colônia oritroa — Noticias—Companhia 
Sansono—O Cid e o canhão pnouma-
tico... 

—Uni copo d'agua que, nao podo-
mos mais 1 

Isto nfto é jornal, á uma descarga 
cerrada. 

A gente fica zonza, sem sabor so 
ha do começar pelo «Crancelim», so 
pelo «Ementário.» 

Olhamos desconfiados para o pri-
meiro. Começa por uni — «A lerta ha 
talhadores 1» que nos deixa estarreci 
dos. E' manifesto revolucionário, nao 
tem que vér. 

Passamos ao sflgundo, ao «Enionfa-
rlo». E lemos: «A vós, ó pallidas vir-
gens.» A vós o virgens? Isto é troça. 

Enveredamos pola «Colunia Eritroa». 
E' italiano o sumo* (raquissimos nu 
língua do Dante. 

Cahimos no «Tao egraçadíolla».. . 
O' pernas para quo te quero!—aqulllo é 
mais realista quo o «Eusebio Macarlo.» 

Afinal quedamo-no* na «Academia», 
um escripto sisndo, ora qne o sr. Cel-
so Garcia regoita umas accnsaçõe» 
contra os actuaes bacharelando: o ba-
charelados. 

Quem procura seuipro encontra. 

A R E V O L T A 
No jornal americano, 77" World 

encontrámos as seguintes noticias so-
bre a esquadra comprada pelo sr. 
Florlano Peixoto : 

«Ha razões para acreditar quo El 
Cid e oa ootro» navios da frota de 
Peixoto nao tor&o licença do sahir do 
porto, quando chegar o momento da 
partida. 

«A causa disto é estarem embarcan-
do em NoW-York marinhoiros ameri-
canos para tomafom parte na guorra. 

«Afirmam quo Carlos R. 1'lint dis-
aora: 

«Temo8 offlciaoB de marinha apo-
sentados uue sao hábeis artilheiros e que 
serviram brilhantemente na armada dos 
Estados Cnldos e na da Inglaterra, o 
temoa alguns do» melhores marinhei-
ros aqui. Contrataraol-os abertamente 
para combaterem |no Brasil, quo é 
um palz cora o qual estamos em boas 
IWOVÕOB. Apesar de tudo quanto se 
tem di£o escripto, podemos legal-
monto eontracínr homens, a é o que 
estamos fazondo.» 

Quando soubo da deciariiçSo feita 
pelo sr. 1'lint. Duelley F. Pholps, di-
rectóT dti alfandega, disso quo, a ser 
assiin, era uiiia «ontravençao da lei. 

«Nfto pôde havor drvfida a esto res-
peito, continuou o sr. Pheí[» : »e Fllnt 
f> C. ou John H. Quaii estão coRtra-
ctanuo gente para combater no Bra-
sil. A lei dos R-tMo»-Unidos, appllca-
vei ao caso, prohibo 5c nlictar ou tor 
quora alisto gunto para pelejar numa 
nação extrangeira. Nao so quor saber 
3» os homens sao contractados para 
so baíefefD por uma nação com a 
estamos om bontí termej; • , t ju-; 
dai-a a reiie" :: • " • ni 

gejfíf- Mnilo 

A lei uí'o desde ponto, n n a o ve-
j . .;: q • • ;irelt.< Fhnt & C. estão 
recrutando goute para um «orviço mi-
litar.» 

Quanto á compra do mais navios 
para florlano Peixoto por intermédio 
de Klint 4 C., t om havido negocia-
ções para adquirir o Aduance, o Chel-
sM, n Finance o o City of Washing-
ton. Náo paruce, porém, provável que 
o negocio vá ávdnte, pelo menos an-
tes quo tenha havido algum combate, 
o quo os dois partidos tonham conhe-
cido qual a força do cada um. 

Começaram a transformar o Bri-
tannia om ftaYlo de guerra para a 
armada brasileira. 0 capltao Baker, 
quo, sogundo dizem, é o almirante da 
frota do governo do Brasil, está á 
te»ta desto trabalho, quo estão acti-
vando o mais possível, pois o minis-
tro Mendonça Insiste para que a fro-
ta sáia a 12 do novembro. 

As únicas poças que chegaram até 
agora para El Cid sao dois canhões 
de tiro rápido do Hotchkiss. Mede ca-
da uma cércn de oito pés do compri-
mento. 

E' possível que, quando sahlr a fro-
ta, vá também o Baker, torpodeíra 
submarina, qtíe f«l ofTerecida a Flint 
& C., pelo proprietário. Jorge S Ba 
kor, do Chicago. Tom 75 toneladas, o 
a sua voloeidado, tanto á tona (l'agda 
como submergida, é do sois a oito 
milhas por hora. Mede 40 pés do com 
primento, 14 de profundidade e 0 de 
do largura. Está coborta do um toci-
do impermeável. Esta torpedeira foi 
examinada pelo departamento naval 
dos Estados-Únidos, mas decidiram que 
nao estava nas condições exigidas. 

Dizom que alguns dos membros da 
União do* Trabalhadores Electricos (o 
ram contractados para ombarcar om 
El Cid. 

(Continua.) 

NO RIO 

Do Pai:, do hontom : 
Nao podemos afflnuar so ainda or-

cupam a ilha do Vianna. 
Ouvimos, é certo, alguns tiroteios 

da meia noito em diante; maa a arti 
Ihoria do alto do .Mocangué está om 
repouso, guardando garbosamento o 
pavilhão da Republica hasteado pelas 
forças Iogaes desdo quo repeli iram 
dalli os enviados do auc.tor do celebre 
manifesto monarclilco, o osso silencio 
pároco indicar novo abandono do po-
s çao. 

O Almirante Tamandari moveu se, 
abandonando o ponto em que so occul-
tara dos projoctis do Nictheroy, e, ap-
parontando investida, descreveu uni 
arco, conservando o mosmo raio, do 
forma que ainda está. pela distancia, 
resguardado das baterias da Arma-
ção. 

Depois de ancorado, á I hora da 
tardo, fez fogo para a ponta d Aroia, 
e os canhões tia Armação o üragoa-
tá responderam bombanloando com 
tenacidade a ilha das Cobras o Ville-
gaignon. 

Esto forto, quo ás 3 1)2 horas da 
madrugada fizera fogo sobro a Arma-
ção, apenas deu um tiro. quo, passan-
do por cima das baterias do Orugoa-
tá, foi damniflear um prédio na praia 
do mosmo nome. 

As forças rebeldos calaram os seus 
fogos o soffroram com resignação o 
.bombardeio, quo so prolongou otó ás 
4 horas da tardo. 

Pouco antes de anoitecor. o Almi 
rante Tamandari! fez alguns disparos 
ainda contra a ponta d'Areia, mas ás 
'7 1/4 entrou tudo em silencio. 

— Somos informados du que o sr. 
contra ulrairanto Chavos solicitou do 
marechal Floriano Peixoto a sna de 
missão do cargo do ministro da Ma-
rinha. 

Accroscentam-nof que, sendo acceita 
a demissão do sr. Chave», aubstituil-o-â 
o sr. vice ulUiiranto Coelho Netto. 
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R l l x l r l VI - M o r a l o 
Cura tepia a syphiliu. 

COMPANHIA SANSONE 

« A oropreza garanto o bom desem-
penho desta oporá ». dizia o annunclo 
com quo a companhia lyrica Sansone 
conviduva o publico a ir ouvir anto-
hontem o 'Provador. 

O publico, porém, quo costuma en-
cher littoralinonto o tboatro S. Josó 
todas as vezos que se annuncia a po-
pularissima partitura do Vordi, mosmo 
sem garantia autecipada, desconfiou da 
esmola e, na sua alta sabedoria, re-
solveu fazor como o Bitú da cantiga: 
n9o ir lá cora modo do apanhar... ol-
guma Oítopada. E nao fo i ; o qa«-' do-
terminou uma concorrência menosq.ua 
regular. 

Nós quo, na nossa posiç&o do notl-
ciaristas nSo podemos dolxnr do fôrma 
alguma de cumprir o nosso fadario, 
estranhámos tambom a temeridade d » 
garantia antecipada da emproza, eepo-
cialmente em coisa tâo fallivel, por 
depender do elementos complexos, maa 
predispuzemo-nos a ouvir ura Trova-
dor do priraoira ordoru. 

Ouvimos com toda a attençfto a po-
quona introducçao que a orchestr» 
executou, como quora tom um dever 
a cumprir para garantia da sua sub-
sistência. 

Seguiu-se o racconto de Forrando 
Di clue figli..., quo o sr. Cervl alinha-
vou conforme põdo, o o côro que está 
marcado allcgro assai agitato, suppri-
mindo-se, por prudência, o imperti-
nente assai, por se julgar biistante o 
resto. Ainda assim, com essa moílfl-
eaçao, todos poriclitaram, ^ no êauae 
qui peut agarraram so á ponta da ba-
tuta como o naufrago ao madoiro flu-
ctuantu. 

Mutação de scona, o ols-nos no jar-
dim do palacio do Leonor (sra. Mon-
tosinl), que, acompanhada de Ignoz, sua 
confldeuto (sra. Bollu), vem espairecer 
as suas magoas. Antes da cavatina, om. 
cujo an dante nos satisfez bastante, a 
sra. Montesini, nao só na primeira 
phraso Come d'aurato sugno, como na 
seguinte, om O/H, Tacea la notte pla-
cidu. a sra. Bolla tom do lhe dizer 
algumas phraaes consola'' .ras, recora-
mentlando-llfo coragom juo tristozaa 
náo pagam dividas mo, porém, o 
maestro lho apontqu as 

,,aK con; Begurtriça, deixou flenr 
o recado em meio, o resolveu ttc^r 
calada, ao que procod^u muito acerte-

wepoi» do bello andante, Deserto 
sulla terra, que o tenor Vilalta can-
tou muito dincretamonte, seguiu-se o 
tercctto finai por Vilalta, Pozzi e Mon-
tesini. om que cada um cabeceou sof-
frlvelmcnto. Terminou u I o acto ao 
tinir das espadas om renhido duello. 

Intervalo satisfactoriamento curti-
nho.o ois-nos novamento no nosso posto. 

Côro dos ferreiros, em quo cada ura 
malhou a valor, o uma opportunidado 
para mais nina voz fazermos justiça. 

A sra. Orsini deu-nos uma excel-
lento Azucona como j á prevíamos de 
ant-o mao, corroborando ainda a nossa 
opiniSo anterior em quo rocorameudá-
mos á sympathica e intelligonto ar-
tista a preferencia absoluta e exclu-
siva (1o canto largo. 

Apesar do extraordinário oxaggero 
com quo alterou os andamentos, can-
tou muito satisfactoriamonte a canção 
Striile la vampa, o racconto Contlotta 
elVera in ceppi, c o duetto com Man-

r i , '0. especialmente na phraso Ma 
nell'alma deli'ingrato, recebendo me-
recidos appluusos. 

Dopois da mutação, julgamos pre-
ferível fazer menção sómonte da ar !» 
do Condo do Luna II balcn dei suo 
sorriso, quo o sr. Pozzi interpretou 
muito COTreetamonte, passando em se-
guida ao terceiro acto, na scona do 
acampamento, enl qne os córos se por-
taram mais discretamente. No tercotto 
saiionton-so ainda a sra. Orsini, quer 
tirou todo o partido do expressivo ada-
gio, D una zingara ? costume..., can-
tando cora todo o sentimento e dissi-
mulação o andante mosso, Oiorm po-
veri vil'ea. 

Na sceua soguintoéde justiça men-
cionarmos o colorido o sentimento cwtn 
que o tenor Vilalta cantou o inspi-
rado adíigio, Ah si, ben mio, repri-
mindo a Impotuosidado natural da sua 
voz possante, e emittindo quasi todas 
as notas solto voec. 

Em seguida voiu o colebre allegro, 
Di qucUa pira, quo é o furor du todos 
os tenores passados, presonto» a fu-
turos, com o colebro dó do peito. En-
tretanto, attontos como é nosao dover, 
lá sentimos o accorde preparador da 
mudança do tom maior para menor, 
um dó agudo para um si natural, pe-
queníssima diferença, que nao chega 
a tor as dimensões do uma pollegatla 
do gato. 

E, no penúltimo compasso (1o atie-
gro, lá voiu o horaom com ellc enga-

tilhado, atirai!rio-o dosesperadamento 

ao publico, quo o applaudiu frenetica-

monto, obrigando-o a repetir todo o 

allegro ! 
(j quarto acto, quo é a peça capi-

tal do toda a partitura, correu fria-
monte, som podermos soquer destacar 
uma só das figuras do quartetto. 

Regou a partitura, nessa noite, o sr. 
Pclacco, que nao tom ainda nenbum 
dos predicados necessários e inheron-
tes áquollo encargo, mas quo certa-
mente os conseguira com mais alguma 
pratica o oatudo. 

Terminou o espectaculo á mela noite, 

e nós sahimos do theatro S. José a 

matutar na celebro promessa quo se 

lia no annunclo da Companhia l y . b a 

Sansono : 

« A emproza garante o bom desem-

penho desta oporá. » 

—Para hojo está annunciada. om 

recita extraordinaria, a 2« represen-

tação do Tromdor, o para amanha o 

Rigoletto, também em recita extraor-

dinaria. 
• 

CONFEITARIA * PAUIJCÊA 

200° CONCERTO. —31 DE DE7.F.HBBO 

(Das 7 IjX ás IU da noite) 
1« Polka—BvX lido, Rovere. 

2° Bymphonia—Aroldo, Vordl. 
:!• Phantasia—Sicba, Marenco. , 

4» Prelúdio e Siciliana da CavalleruC ', 
Busticana, Mascagni. 

6" Ptiantosia da H-bren. Hal«vy. 

0» Galope caractorislieu— Trainwiy, 

Burgnit MI . 

7» — R<mtl: d'Armmc. Woatwhoot. 

Va lba-OOa . f i , Bocalowi. 

0. Marcha t o i.iwu/ottwr, W 



o C . o M M E t t C j O D E S. PAVtÒ 
T E L E G R A M A S 

t u p ESPECIAL DO "CQWKRCIO Dt SAO PMILO" 

S A N T O S , a o 

A rua 18 de Novembro 
«•teve hoje multo mo-
vimentada eom diver-
sos grupu» «iue admira-
vam uma estrella de luz 
Intensa. brilhando no 
céu azul e límpido. 

—IVào houve entradas 
nem sahldas de embar-
cações. 

E l l x i r M . H o r a t o 

È um depurativo indígena. 

CARTAS DE LISBOA 

DEZEMBRO, 7 

(Continuarão) 

Dizem os jornaes dosta manha quo 
o ar. Pedroso do Lima, ex-eommissa-
rio de policia, domittido pelo actuul 
governo, se propõi candidato a depu-
tado polo circulo da Lonza, accres-
centando quo ossa candidatura tem Q 
apoio do çartldo progressista. 

Vai fern commontorios. 

Pelo juiz da 6» vara foi hontem 
nutoado o sr. dr. Edmundo Gorjao, 
pelo horrivel crimo do . . . fumar na 
sala do tribunal, ondo ia, na qualida-
de do advogado, inquirir umas testo-
manhas. 

Nao riam, leitores, nBo riam ; quo 
Isto por aqui ostá . . . como devo os-
tar. E dopois—dura lex, sed lex. 

Na próxima segunda-foira devo ser 
lnstallada om uma das salas do mi-
nistério da Marinha a commissao en-
carregada de estudar a moilior fórnra 
de regular a questão bancaria ultra-
marina, para habilitar o govorno a 
satlsfazor as obrigados quo lho im-
pOi a carta de 27 do julho do cor-
rente anno. 

Por uma hora da tardo do hojo 
effectuou-so a primeira audioncia ao 
sr. Sonó Arasuké, onviado extraordi-
nário. o ministro plonipotonciarlo do 
imperador do Japão. 

A commissao do aperfeiçoamento da 
arma de cavallaria condemnou a ca-
rabina Kropatschek, usada pela caval-
laria portuguoza. 

Esti prostes a ser publicada a re-
forma judiciaria das províncias do 
Ultramar. 

E' muito Importante o seguinto to-
logramiua do Londres, em 5. roforonto 
ao que na sessão ilaquoilo dia su pas-
sou na câmara dos communs : 

«Sr. EJward Grey, socratario dos 
Nogocios Extrangeiros declara o so-
guinto : O governo portuguez propoz 
em additamento a respeito da fronteira 
de Mímica e da—iiaUfnfbland, mas a 
proferia não foi aeceita por nós, por-

, f((ic consideramos que a linha traçada 
pela nossa commisaão de d limitação 
estã de. accôrdo com o tratado de. ju-
nho de 189L. As negociações continuam 

Sompre os nossos ricos amigos in-
glezos om scena ! Como as negociações 
continuam, voreinas quanto nos custa-
rá a boa harmonia, oiu quo dizem es-
tarmos vivendo com o loopardo insa-
siavol. 

Mais outra . . . bofetada. 
Os jornaos dao a noticia do quo, 

em resultado da reclamação do governo 
allenião o dos portadores de obiigu-
ções da Companhia Real, estão assen-
tes as bases para ser altoratlo o de-
creto quo o govorno ha pouco publi-
cou, regularizando a sua situaçào com 
a companhia. 

Consta quo a nota alloma ó conco-
bida om termos, quo . . . fazom fumo, 
na phraso do nosso povo. 

Na Academia Roal das Seiencias 
esta aborto concurso para o logar do 
um socio offectivo da ciasso do scien-
citts mathematicas, physicas o notu-
raos, ua secçao de scioncias pliysi-
oas. 

Roalisa-se depois do amanha o con-
curso do tiro militar, ua carreira do 
Pedronços. l ia duis prêmios, um do 
ehofo do Estado o outro do ministério 
da Guerra. 

Assistem as magastados. 

O diroctor dos caminhos do ferio 
do Minho o Douro onviou ao governo 
o proje''to do contracto a estabelecer 
com os agentes comiuorciaes na pro-
víncia da üaliza. atlm do desenvolver 
mais o movimento dessas linhas. 

A policia desta cidade está oncar 
regada de descobrir o paradoiro do 
tres indivíduos que, no mez passado, 
assassinaram em Celorico da iieira 
uiu individuo do nome Antonio Mar-
tins. 

Os srs. directoresdos serviços telegra-
pho postaos, inspector dos correios o íns-
poctordes tolegraphos, trabalham aeti-
vamente—dizem us gazetas - om uma 
nova rofornia ilo.i servivos a seu cargo. 

Os taes sorvi vos ostao a reclamar a 
berros, como o3 cardoaes do concilio 
d» Tronto, uma ominoutissinia o teve-
rendissima rofúrma, — ou reformava^ 
como dizia Frei Luiz do Sousa, 

O sr. Jayrao Batalha Boi»; fez hon-
tem uma curiosissiiua conferência so-
bro vinlios naciouaos, na Sociedado de 
(Jeographia. Assistiu o sr. ministro das 
Obras 1'ublicus, quo também acompa 
itliára «o Porto o illnstro cunferonlo, 
cujo plauo é roalisar conforencias em 
diversas terras do paiz, allm do pro-
ptigaar polo fabrico o polo commorcio 
dos nossos vinhos o outros produetos 
portuguozes. 

Na conforencia do hontem, falou 
também sobro os azeites nacionais o 
sobro artcfactos portuguezes. 

A'cerca dos vinhos carregados de 
tanino—carrascões,— disso quo o ex-
trangeiro os repelle, o que, portanto, 
os devemos fazer fracos, palhotes de 
10 a 12 graus de álcool. 

Quanto aos azeitus, disso que pode-
ríamos competir vantajosamente com 
03 melhores da Itália ; o tudo está em 
quorornios abandonar a rotina. 

Foi um buil» estudo, o quo hontem 
ouvimos expor luciduiucnto ao illustro 
agrônomo. 

Um tulegramma recebido ante-hon-
toui lio S. Miguel, reforo ter havido 
grandes inundações nas villas do 
Nordeste o Povunçao, fleando arrasadas 
muitas câ as o mortas sete pessoas. 

Desuppurocerani na corrente os de-
(ositos que havia uni cios, bem como 
K ponto. 

(/ governo vai enviar soecorros. A 
sru. D. .Maria l Jia já destinou, do cofre 
dos inundados, um conto de réis, para 
us víctimas sobreviventes da-nova ea-
tastropbé. 

A flitbscrlpçâo da coininissao aço-
nahai, om favor das vlctimas do cy 

clone do 28 do agosto, está em 
6:43(Xg860. 

Effoctua-so no dia l i a soss&o ple-
naria da Câmara Municipal do Lisboa, 
para a escolha dos cidadãos entro os 
quaes o governo tom do eleger os 
presidentes o vlee-prosidontos dos trl-
bunaca vindouros. 

Fallocou o poeta Lula Augusto Pal-
moirlm. Exercia o logar do director 
do Consorvatorio. Foi um dos poetas 
mais populares do seu tempo, 

f -

A Dlrccçaq da Assoolaçao Comrnor-
ciai continua a ter succcsslvaa reuniõos 
para tratar da quostao respoitanto á 
contribuição Industrial. 

A commissao municipal propoz á 
Camara quo soja dado em prêmio 
uiu objoeto do arto, no valor do 12 
libras, ao melhor atirador paizano que 
conoorror á escola de tiro. Os reis 
também olforocom prêmio. 

O concurso respectivo offectua-so no 
fim desto mez. Os promios sorao dis-
tribuídos no primoiro domingo do ja-
uoiro. 

Situação do Banco do Portugal om 
Jl) do novembro, ultimo balancoto pu-
blicado : 

Olro 2.236:385,8556 
Prata 5.558:921)8500 
Cobro 565:110$ 112 

8.300:458*107 

Notas om circulação: 
Oiro o prata..50.330:7ti8,j2õ0 
Cobro H:02i't000 

50.34 l:8H8$250 

Comparada com a do 22 do mosmo 
mez, vfl-so que a cartoira conimereial 
subia do 11.326:537.5125 para a do 
11.348:1048091; as contas diversas do 
4.253:7291221 para 4.286:013Í594 o os 
dopositos desceram do 2.263:415Í020. 
A conta corrente do thosouro ordina-
ria, continua a sor de 12 mil contos 
do róis; a supplomontar desceu de 
4.320:0188296 a 2.220:8838329. A taxa 
do dosconto contlnúa a sor de 6 % . 

Dovo chegar por este3 dias a Lisboa 
o barco salva-vidas mandado vir da 
Dinamarca pelo Instituto do Soccorros 
a Náufragos. 

Reuniu hoje, na sala do risco do 
Arsenal o sob a presidência da rainha 
D. Amélia, a assembléa gorai desta 
associação. 

Reuno hojo o Conselho do Estado 
para sor ouvido sobre o docroto da 
dissolução das Côrtes. Pura e rasa for-
malidado. A dissolução ostá desde muito 
concedida polo chefe do Estado. 

O systema que vige e viça em torras 
do Portugal, tom phantasmagorlas cu-
riosas. Esta é uma dollas. 

Seguiu unto-hontom para o Pará o 
sr. Jacques da Gama Abrou, filho do 
sr. barão do Marapô, quo vai montar 
naquolla cidade uma fabrica metailur-
gica. 

Está em Lisboa o sr. condo do Paris, 
pai da rainha D. Amélia. Seguo daqui 
para Sovilha, ondo vai passar o invorno. 

A Camara Municipal do Porto re-
presentou ao governo, pedindo que n 
guarniç&o militar daquella cidado seja 
augiuontada polo monos com luais um 
regimento. Pároco quo irá para alli 
o batalhão do infanteria C, quo está 
om Ponatlel, ondo so aquartelaiá uma 
força do artilhoria 2. 

A proposta approsontacla á Sociedade 
lie Gcograplila para celebração da des-
coberta do caminho marítimo para a 
índia, á qual fizemos referencia na 
carta procedente, é concobida nestes 
termos: 

« Iniciar um inquérito á vida portu-
guoza sob todos os sous aspectos, taes 
como economico, esthotico, intollectual 
o moral; com os elementos fornecidos 
por esto inquérito, publicar uma serie 
do obras sobro os assumptos ospeciaos 
assim estudados. 

Preparar unia exposição conformo 
com os elomontos do inquérito, quo soja 
a expressão material do trabalho rea-
lisado. 

Reunir um congresso nacional scien-
tillco com o tini do elaborar um plano 
do reorganisação do ensino. 

Instituir um monumento commemo-
ratívo, uma escola de onsino livro su-
perior que, representando o pensamento 
moderno, dirija o oduquo a nova ge-
ração. 

Nomear uma commissao ospocial 
encarregada do píir em exocuvao a 
proposta assim indicada. > 

Fallocou o cônsul de Portugal em 
Berlim, sr. barão do Eisenmann, sondo 
nomeado para desempenhar o mesmo 
cargo, sou filho, sr. Emanuel Eison-
mann. 

Deve assignar-so por estes dias a 
escriptura do organisaçao da compa-
nhia portuguoza, que. om virtude de 
uma concessão do governo portuguez 
ao sr. Júlio Machado, vai estabelecer 
om S. Vicente do Cabo Verdo um do 
posito de carvSo paru fornecimento dos 
navios quo demandem aquoilo porto. 

" '^;,.!,llrfln t a n t o s foi promovido 
* • ..«cario da logaçao portugueía, 

faris, o o sr. Henriquo 0'Connor 
Martins, a secretario de 3» classe da lo-
gaçao do Bruxellas. 

Váo ser illumlnadoí n ';iz eloctrica 
os odillclos do Lycon, govorno civil. 
Caixa Econômica, Grêmio o Agencia 
do Banco de Portugal. 

Nas salas do edifício das Bellas Ar-
tes estão sendo vendidos em loilao os 
quadros do fallecldo pintor Silva Porto. 

Failoecn o vice-eonsul do Portugal, 
em Casa Branca, Marrocos, sr. Manuel 
Firinino Gomes. 

Eoi nomoa.lo para dirigir a repar-
tição lio fazenda do Ponta Dolgadn. o 
sr. Francisco Moniz de Bettencourt. 

Ouvimos dizer quo o sr. Beriiardino 
Machado, ministro das Obras Publicas, 
vai sor nomeado ministro do Portugal' 
no Rio do Janeiro. 

Em viugom do Pará com destino a 
liisbfia, fallecen, victimado por uma 
lesão cardíaca, o negociante daquella 
praç.',, sr. Luiz Qonçaives Leitão. 

Está resolvida a questão das duas 
vagas rio dezembargadores das U"la-
çõos do continente, — vagas cujo pre-
enchimento o grande numero de pre-
tendentes ia tornando indefinido. Pa-
ra a d » Porto foram transferidos do 
Lisboa os srs. drs. Henrique Pinto o 
João da Cunha Soixasi para a de 
Lisbòa foram transferidos dos Açores 
os drs. Tertuliano Gy»iaco Alves do 
Araújo o Bento José jAinto da Motta ; 
o para a Relação1 d.js Açores foram 
promovidos o dr. Augusto César da 
Silvu Mattos, juiz di) direito do Tor-

tos Vedras e dr. César Augusto Mon-
des d'AlmeIda, juiz do direito em Bé-
ja. Agora deveu sor promovidos, por 
antiguldado, á 1* classe, os dr. Cus-
todio da Cunha Almoida e Alfredo 
Loal do Faria. 

Voiu a Ltebfta, para tratar do ob-
ter as adhosOos da iiupronsa ao con-
gresso internacional do Antuérpia, quo 
se reallsará em junho ou julho do 
proximo anno, o sr. Liion Morls, cor-
respondente do Figaro om Auvors. 

Sahlram do nosso porto mais tros 
vapores para o Brasil com avultudas 
partidas do cascos com vinho com-
mum nacional, com destino ás praças 
do Pornambuco, Rio do Janoiro o Coa-
rá. 

As alfandegas do reino e Ilhas, ren-
deram, desdo o oomeço do anno eco-
nomico até fim do outubro, a quantia 
do 4.470:5728292. 

Meia Lisboa ostá atacada do influen-
za. Ha casas onde todas as pessoas 
estão sofTrondo dessa enfermidade. 

E' a doença do tempo., o da mo-
da. Antes de chrlsmarem com aquoi-
lo uomo a grippo, ninguém fazia caso 
dostas coustipaçõesitas, quo *ao inevi-
táveis, sobretudo para quem precisa 
do sahir á rua, por estas manhas ou 
por estas noites frigidissimas Hojo, 
porém, mal as ventas principiam a 
humedooor-se e os bronchios a dur um 
pequeno rumor do si, trem do medico 
á porta o croada.. . pé lesto, caminho 
da botica. 

Quo boa gouto para a guorra ?— 
como dizom, sorrindo do contentamen-
to o do mofa, os advonticios provin-
cianos. Nao, quo a vida do Lisboa 
nao ó procisamonto a vida pacata, lo-
grada, invejavol das vossas torras, 
meus amigos. 

Aqui, trocam-se as noitos pelos dias, 
rospira-so uma atmosphora miasiuati-
ca, mophitica, bobo-se uma agua quo 
abobora, come-se um pao e uma carne 
o umas fruetas que a gente gabo que é 
pao, carno e frueta só porque assim 
ouvo chamar a tudo isso. Lá, nos 
vossos campos, nas vossas monta-
nhas, é tudo puro, desdo o ar ató 
aos alimentos, desdo as vossas pala-
vras ató aos vossos costumes. 

Voltai para lá, so querois ter saudo 
corada nas faces o alegria som nuvens 
na alma. 

As Bras. duqueza do Palmella, mar 
queza de Rio Muior e D . Julia do 
Brito e Cunha, acabam do iniciar uma 
sopa eoonoiuica destinada aos operá-
rios o enviaram aos industriaes uma 
circular em que sao expostas as van-
tagous dosta iniciativa. Sao os seguin-
tes os preços das refeições: — Tigela 
do sopa, 20 róis: pao 250 grammas, 
20 róis ; vinho, dois decilitros, 20 réis; 
prato 30 róis. 

Sáo dignas de louvor as generosas 
senhoras, que realisam [tao generoso 
oiuprohondimento. 

A libra regula a I$350. 

{Continua) 

P e l o a o s s o E s t a d o 

Santos. "> 
Nos primeiros dias da semana pas-

sada desapparecen da casa onde mo-
rava, na rua do Porto, em S. Vin-
conto, João do tal, offlcial do selleiro. 

Anto-houtem do uianiia foi encon-
trado um cadavor junto ao cemitério, 
reconhecendo o subdologado respectivo, 
polas diligencias u que procedeu, svr 
o infeliz quo so procurava. O desgra-
çado doixou tres filhos nionoroa, oiu 
oxtrema pobreza. 

—Noticia o Diário de 30: 
> Hontem pela manha desembarcou 

numa das pontes do littoral o com-
maudanto do cruzador inglez Heuyle. 
em cujo escaler vinham também dois 
soberbos caes ti» Terra-Nova. com 
elegauies colleiras ilo metal branco. 

Os animaes ficaram no escaler, 
mas vendo olles quo o cominaudaiito 
saltára om torra, iliuiliraiu a vigilân-
cia dos marinheiros, atiraram—u ua-
gua o alcançaram o cáes. Mal tinh itii 
chegado a terra,quando uni fiscal por 
um requintado espirito de maivadez. 
porquo nao so chama a isso cumprir 
um dovor, deu bolas do stryehuina 
aos caos, quo pouco depois caldim om 
convulsões, atacados pelo terrível 
voneno. 

N'ao so pódo avaliar da dór dos 
marinheiros, quo vindo, no encalço dos 
bellos animaes, já os encontraram nas 
vascas da agonia. Blas|ih>iuavam, 
gritavam, esmurravam a ponte, ao 
mesmo tempo que se abrnçnvatu aos 
cães o choravam como crianças. 

No omtanto. andam por alli, en-
chondo as ruas. oaos vadios. abando-
nados, sem dono. que almla nao en 
contraram uma bola que os iuutilixe. 
Isto ó quo ó serviço t -

—Os capitães de (iiates ancorados 
no porto remetteraiu, em data de 
ante-hontem, ao ministro da uinriiilm, 
uma potiçao afim do obter licença pa-
ra zarpar dalll, visto estarem sendo 
prejudicados com tao longo estádio 

Descalvado. 
Victima de uma hemnrrhnirla cero-

hral, fallecen o conceituado cidndAo Ga 
briel Amancio Llsbôa. impo'* 0 

geclanto do logar. ^ 

.pi, «maneio foi um dos cida-
' wo mais Infltientpj na orgaiilünç&o 
do partido republicano da lofalidadc. 

A sua morto füi goralmelilo sen-
tida. 

Secção livre 

Ao Chie Americano 

O abaixo assignado, socio 
solidário da lirma Sá Leite 
& C., previno aos devedores 
da mesma para não fazerem 
pagamento algum ao « inti-
tulado liquidanto • Manoel de 
Sá Leite (nomeado feita por 
elle mesmo) até á final liqui-
dação sorial que traz penden-
te com o mesmo, podendQ, 
em caso de alguma duvida 
que tenham com o mesmo 
Manoel de Sá Leite, dirigir-
se ao abaixo assignado, á rua 
da Boa-Vista, n. 50 A. 

Outrosim previno aos cre-
dores da casa, para seu go-
verno, que o « capitalista » 
Manoel de Sá Leite recebeu 
de uma das companhias de 
seguros 44:4818201). 

S. Paulo, 30 de dezembro do 1893. 

FIUNCISCO LOLRI Í IRO DE CARVAI .RO 

3 - 1 

A p p a i 'C3Í<ln<lcUiui i*U( i i i<|i io lú 

HOTEL PREZIOSO 

Rocommoudo a todos quo tivorom 
do lá ir, hospedarem-se no referido 
hotel, pois o bom tratamento quo re-
cebi durauto alguns dias quo ulli mo 
achei hospedado, assim IUO obriga a 
proceder. 

Ao sr. Tobias Prezioso o sua oxma. 
sobrinha D. Julia d Arcy meus pro-
testos do agradecimento. 

S. Paulo, M de dozonibro do 1893. 

U M HOSPEDE 

I ^ n d r o o l r n 

Da porta da casa commorcial, rua 
de S. João n. 13 A, fnrttiram hojo 
uma carrocinha de mao, chapa n. 22, 
com as tampas ainda por pintar. 

Gratlllca-so a quem dór noticias cor-
tas na casa ácima. 

S. Paulo, 30 de desombro do 1893. 

A Secretaria da Justiça oHenott o 
pagamento do 2:073880 á itlinta Com-
mercial, importância da? despozas of-
fcctfládas peia mesma Junta, durauto 
os niezes do julho a novembro ulti-
mo. 

O juiz do direito da comarca do 
Carmo pediu remoção para n do Ava-
ré. 

O sen requerimento foi a informar 
ao presidento do Tribunal do Justiça, 

5 - 1 
ANTONIO DOS SANTOS S E A B I U 

P a r e c e r 

Do illustre medico especialista Ângelo 
Dourado, subro as pillulas anti-dys-
pepticas do dr Hoinzelmann. 
Empreguei as pillulas do dr. Hoin-

zolmann náo só om doentes da minha 
clinica, como da Santa Casa de Cari-
dade, obtendo olles optimo reuultailo, 
por isso recominendo-as às pessoas 
que solTrom dysqepsias e catarrhos in-
tostinaes, principalmento os habitantes 
da campanha i/ue abusam ordinaria-
mente de pillulas de bases drásticos que, 
melhorando-os provisoriamente, angmen-
tam-lhes o mal pela irritação constante 
do intestino. 

Ao contrario dostas pillulas do quo 
fallo (tao procuradas) as io dr. Ilein-
zelmann nao irritam o intestino o tOm 
acçao muito benéfica sobro a mucoso 
do estômago.—Dr. Ângelo Dourado— 
Rio tirando do Sul, Bagé. (Firma re-
conhecida). 

A' veada uas prlnclpaes phivrroaclas e ferru-
gens. 

DepoMlto ein S. Peulo: 
LKHUK, lltMio & MKLI.O 

M n r í a i n i o «Io Al lMi i|i iert|t ie 

ESCRIPTOHIO — RIJA DO CARMO N, 17 A 

Declaro nada dever á praça, quer 
na minha qualidade do leiloeiro ma-
triculado, quer como particular, avi-
sando desdo j á a todo aquelle que so 
julgar meu credor, qne remeteu as 
contas ao meu oscriptorlo, à rua do 
Carmo, 17, pois satisfarei a todas ellas 
desdo quo reconheça procodencia vor-
dadoira. Espero ao mesmo tempo a 
coadjuvaçao dos ineus antigos Ireguo-
zes. ás ordens dos quaes me acho no 
oscriptorlo acima indicado, das 10 ás 
3 horas du tarde, om todos os dias 
úteis. 

S. Paulo, 30 dn dezembro de 1K93. 

MARTANNO DP. A!.BCQDEmtUE 

j l v U o 

ao commorcio que deixei de tazer 
parte da firma social Marcos Cliquet 
& C., desdo o dia 15 du novembro 
proximo passado. Quem tiver alguma 
conta que apresentar, deve fazei o lia | 
travessa do Puysandü, n. 2. dentre do ' 
praso de oito dias. 

3 — 1 A . CLIQUET. < 

I t e c l i i r s i i . - i i o st p n i ç u 

O abaixo assignado, socio solidário 
da firma Sá Leito A C. previno á pra-
ça quo ntto façam transacçao alguma 
com letras saccudas pelas companhias 
Commorcial Union o Providento a fa-
vor da firma do Sá Loito ít C. visto 
como a requerimento do abaixo assl-
gnudo formam essas letras embargadas 
por despacho do morltlssimo juiz dr. 
Miguol Oodoy Moreira o Costa. 

S. Paulo, 29 de dezembro do 1893. 

FRANCISCO LOUREIRO DE CARVALHO 

2 - í 

A o l l l t l l l t a o 

Na cidade do Tietê, uma das famí-
lias mais numerosas, mais conhecidas 
o mais ostiniadas é a familia Sllvolrai 
nao havendo ontro ou tletetisss disse-
minados por toda parto quem nao co-
nheça o asslguatarlo da parta infra. 
• Tietê, 27 do novembro do lBWái — 
lllra. sr, D-. CaHdh. - Tenio cuhido 
doente, lia quasi 4 annos, com um in-
coiumodo horrível, quo nem sei expli-
car, do cama ha mais do anno, com-
pletamente Inutilinado em me«s cfaío-
ros, retr«h!do bftl Itieü recanto, do 
meus parentes o amigos, porquo os 
médicos classificaram meu incommodo 
do morphéa, hojo, graças a Dons o ao 
sou importantíssimo Elixir M, Morato, 
com 12 vidros que tornol, esto» honi 
o completamente restabelecido. Hoje 
folizmonte, estou tratando d? roetis 
afazei es e voltfll »W MQlO da 1'úetis pa-
roíiteí q amigos com satisfação, con-
siderando-mo sSo. Isto ó quo se péde 
dizor uni acontecimento milagroso do 
õen Ullxir M. Morato. Pôde fazer desta 
o uso quo lhe convier. Subscrevo me 
com alta estima e conuideraçao.—De 
v, s. amigo 

.tdAÍitilM COÜRKIA DE MORAF.S HILVEIÜA» 

tístá reconhocidu a firma pelo aetual 
2» tubelliao do Tietê, João Buptista 
do Azovedo Marqnesi 

• t i i i i c u i l e K a n l i m 

TRANSFERENCIAS DE ACÇÕES 

FicarSo suspensas as transferencias 
do acçfles deste Banco, do dia 28 do 
corrente até áquelie em qno começar 
o pagamento do 6° dividendo. 

Santos, 22 de deíembro de |H!);1. 

B o l o t l m l o t o r i c o s e m a -
n a l 

S O l O O O . ) I i l t e g f u e * 
Loteria do Parahyba. Kxtracçao, 2' 

foira. 
a O i O O O d I n t o g r u o s 

Lotoria do Rlo-Qrando. Extracçfto, 
3»-feira. 

» B : O O O . I l i . l u g r n « » 
Lotoria do Paraná. Kxtracçao, 4» 

foira. 
l » l O O O . ) I n t e g r n e a 

Loteria do Espirito Santo. ExtracçBo, 
4» foira. 

B O : O O O j I n t e g r u e a 
Loteria da Bahia. Extracçao, 6> 

feira. 
» « t O O A j I n t o g r n n s 

Lotoria do Sorgipo. Extracçao, 0» 
foira. 

S O I O O O I S I n l e g r a e s 
Lotoria do Pnraná. Extracçao, sab-

bado. 
líemettom-so bilhetes do qualquer 

lotoria, para o intorior som commissao 
o livro de porto do correio, pedidos 
superiores a üOÍDOrt. 

CASA LOTKRICA 

2-A — Largo do Rosário — S-A 

Caixa postal 223 

T o l o g r a m m a a Manga 

GASPAR MANHA 

8. Paulo 

C o i i i p i i t i l i l a M o . H n r i l y 

CAMPINAS 

Assemblea geral extraordinaria 

Approxlmando-ee a época do termo 
do mandato da aetual Directoria, do 
ordem da mesma convidam-so os srs. 
acclonistas parn so reunirem em as-
semhléa geral extraordinária, para o 
dia 0 do Janeiro do 1894, ao meio dia, 
no Salão do Club M. Hardy, espocial-
roento para so elogor a nova Dirocto-
rla. 

Campinas, 10 de desembro do 1898 

(ató 5) Pela Companhia M. HARDV. 

Director goronto : R. J. PATON. 

C o i n p n n h l u M c . H a r d y 

CAMPINAS 

Do ordem da Directoria, sao convi-
dados os srs. accionistas a realisarem 
as suas entradas atrasadas, ató o dia 
31 do dezombro do corrente anno; po-
dendo serem feitas om S. Paulo ao 
Banco dos Lavradores, ou cm Campi-
nas na sua Agoncia, sob pena de se. 
rem declaradas em commisso, do ac-
cordo com o artigo 8° $ 2° dos osta-
tutos da tuestua Companhia. 

Campinas, 19 do dezembro do 1893-

(ató 1) Pela Companhia M HARDY. 

Director Goronto : R. J . PATON. 

• > r o g u i i a S i l i ú l r U 

A . DF. SOUSA SILVEIRA 

Endereço telcgrapliico — Silveira 

S. Paulo 

Drogas, produetos chimicos o piiar-
maceutlcos, águas mlncraGS, vasilhame 
o acce8orlos para pharmacias. 

Importação directa da França, Alle-
mtinha, Portugal, Itália, Inglaterra o 
Estados-Unidos, 

Preços sem competência. Rua do 
Commorcio, 6, caixa do correio, 15, 
tolephono n. 69, 8. Paulo. 

U n l l l t u O H 

Declarações 

Declaro ao publico e ao eommcrcio 
dosta praça o fóra delia, qno nesta 
data vendi ao sr. Pedro Guidugli, o 
meu rostaurant (L'Amidtia), sito á rua 
da Estação, livro e desembaraçado do 
qualquer Compromisso. 

Batatacs, 20 de dezembro do 1893. 

GIANNELH GiusEprE 
ÜU1DUULI PlETItO 

Em vista da declaração acima, de-
claro quo comprei ao Br. José Giun-
nelli todas as »»icte!icla3 qüd posetiia 
no denominado Restaurante L'Amici-
zia, livro o doseinbaraçado de qualquer 
compromisso, tanto nesta praça como 
fóra delia. 

Batatacs, 20 do dezombro do Ih9:i. 

GiJimiai.i PiETno 

3 — 3 filANNPLLi ÜIUSÊfPÈ. 

ESCRIPTORIO DE ENGENHARIA 

DE 

. V i r o u * o W o o i l l e v 4.V C . 

ti*g\!nkc{rBS Urdiüülos 

Enearrçgam-so do todos os trabalhos 
concornontos á sua profissão. 

Preços modieos; 
ttua do Commorcib ü. Íl) (aofar'aí!o)i 

30-30 

I . - - 6 
ERNESTO C . GOMES , 

Presidento do Banco 

H e g r e d o <li> H e l l e z t t 

C R E M E V 1 R G I N A L 

A C H A V E D O S E O H F . D O 

Homenagem aos dotes physieos das 
Damas 

E* itmA perfumaria de protiaravflo rpcommen. 
pur uxculloncln Al ilional. 

Amacli a cutis, tlá ao rosto uma eflr alftbM-
trlna, conserva a fruecura da polle afonnos^aii-
úo a epidermo dá-lhe um liranco du Jaepu lias-
tante üiiave. P.ncoltre as raihnchaf do rosto, quer 
produsiilAS pela acçlto d:j sol ou causadas pela 
(rrnvldei, assim como torna imperceptíveis os 
signaes da varíola e sãrdas. 

Do lautas prepara^õos analo^jis hojo assai 
conhecidas na Europa, o CREME VIRIIINAL, 01-
cupa o primeiro locar. Já pelos resultados obti-
dos nos ens-loa que so tfim feito, como pela in-
nocenoia das suhslancInB que o compre, tor-
nando-se mil a sna apptlcuçflo porquo conserva 
a vitalidade duma cilr Infantil sem so tornar 
nocivo a pellc. 

tlsal nma só vei o Creme, vereis a grandeza 
do seu effeito sem auxilio do pó de arrua. Ca-
da vidro 28"HIO. 

Deposito em S. Paulo: 
Pbnrmacla Citator, rua do Commerclo n. 5— 

Püarmacin Quéiroi, rua do Oazomelro n. 13J— 
Drogaria Paulista, rua do Rosário n 7- Casa 
Africana, travessa do Hraa- Companhia de Dro-
gas, roa Direita n. 3 Halfio Centro Cemmorcial, 
rua da Quitanda n. 21-U. 

Em B u r r o s : Pharmacia de Nossa Senhora, 
CAMPINAS : AntonltfNpuqiiim Ribeiro, rua da 

(íoei o. \ 

AMPARO : Loja Carneiro, largo do Rosário. 

MENDANHA k KILVA 

18-3 (3", õ " o dom.) 

EDITA ES 

\ ' Í c e - C o n a u Í « « l o < l o í * o r -
t u K » l o 1 " S a n t o s 

Por esto vice-consulado so faz pu 
blico, para conhecimonto dos intores-
sados, quo todo subdito portuguez 
quo fôr qualificado para a guarda na-
cional daqui ou de 8. Paulo, quer o 
aviso seja feito por eacripto ou nao, 
dovo apresentar sC lltlmedlatamente 110 
respectivo Vlco-consulado, á rua Di 
reita, n. 35, afim do qno o mo6mo 
vico-consulado reclamo a sua Isenção, 
o boiff assim quo os que forem presos 
o por qualquer fórtntt IflijfoíSlbiiitados 
do comparecer no vice consulado, fa-
çam a devida comiuunicuçao por In 
termodio do qualquer pessoa. Outro-
sim so declara quo os snbditos por-
tuguezes qualificados ou presos para 
a guarda nacional se devem abster 
de assignar qualquer documento 

Vieo-consulado do Portugal em San 
tos, 20 do deíembro dc 1893.—L. ,/. 
de MattoS, ViCO-Consul. 3 - 3 

C l t a ç n » « ' . o m p r o s o <l«i 
: *«» < l i » n 

0 doutor Joflo Thomaz do Mello Al-
ves, juiz do direito da I» vara coiu-
mercial desta cidade e comarca do 
H. Panlo. 
FAÇO saber aos qne o presente edi-

tal do notificação Com o praso do 30 
dias virem, quo por parto da Compa-
nhia Paulista do Vias Fcrreas o Flu-
viaes mo foi dirigidas petiçap do teor 
seguinte: « lllmo. Hxroo. sr. dr. Juiz 
do Direita da 1" Vara Comniorciaí. Diz 
a Companliia Paulista do Via» Férrea.; 
o Fluviaes. com séde nesta Capital, re-
presentada pelo seu presidento ubaixo 
assignado que tendo os accloni»tas da 
penúltima omissão Benjamim da Cu-
nha Buono, com 4 acçGcs, e D. Maria 
Augusta Pinto, com 2 acçóos, doixado 
do fazer a ultimo ontradu do capital, 
no valor do 60 »/. ou 1008000 por 
acçao. apezar do repetidos convite 
peia imprensa e por circularos o do ter 
o praso para a referida entrada expi-
rado a 20 do abril do 1892, aehando-
PO assim inenrsos nas penas do artigo 
Ou dos Estatutos, reqner a V. Bxe. a 
snpplicantc qno so digne mandar no-
tificar os momos accionistas on sous 
herdolros, se j á forem falleíddos, nos 
termos do artigo 21 do decreto n. 431 
do >i de julho tio 1891. para, j io praso 
du 3" dias, u contur da pui)li(!i,'çao do 

edital, que será feito por dos veies, 
duranto um raog, em duas folhas das 
do ntalor elrcülaçfto desta Capital, rea-
lisarem as prostaçflos devidas o mais 
os juros de móra, á razão de 14 '!« 
ao anno, sob pena de lançamonto e de 
soreiu as aeçflos vendidos om loilao 
por conta o risco dos mesmos, o, na 
falta de uoiuprador, applicar-so lhes o 
disposto no artigo 34 do referido de-
creto, ficando desdo logo tambom no-
tificados da suspensão dos sous direi-
tos relativos as mesma acçOes, do ac-
côrdo com o disposto no artigo 32, 
2» parto do citado Decreto. Ncstos 
tormos—Podo a V. Exc. doforimonto, 
seguindo-so 03 mais tormos do direito. 
B. R. M. Antonio Pradoj Presidento 
da Directoria.» fístà uma flstampllha 
do duzentos réis dovidamonto inutili-
sada.—Na qual potiçao dei o despacho 
sogulnto: « D . A. Como roquor, pas-
sando-so os editaes eom praso legal. 
8. Paulo, 11-12-1893. Alvos.» Em vir-
tudo do despacho acima transeripto, 
mandei passar o prosento edital polo 
toor do qual sao notificados os acclo-
nistas Benjamim da Cunha lltieno e 
D. Maria Augiieta Pinto, ou sous I101-
dolros, so j á forom fallecidos, para no 
praso do 30 dias a contar da primeira 
publicação desto, satisfazerem á Com-
panhia Paulista do Vias Forraos o Flu-
viaes a ultima ontrada do Capital no 
valor do 50 °/o 011 100$000 por acçao, 
sob pena do lançamento o serem «s 
ucções vendidas om leilflo por conta o 
risco dos mesmos, o mais disposições 
logaos. E para pleno conhecimento do 
todos mando! passar o presente o mais 
dois do igual teor, quo serão publica-
dos dez vezos duranto o mez nas fo-
lhas do maior circulação desta Capital, 
sódo da Companhia o afllxados no lo-
gar do costumo. Dado o rassodo nes-
ta cidado do 8. Paulo, aos 14 do do-
zombro do 1893. Eu, Bento Eiuygdlo 
do Sallcs, oscrovonto, o cscrovl. Eu 
Rodolfo Machado, o subscrovi. O juiz 
d o d i r e i t o , JOÃO THOMAZ DE MELLO 

ALVM. 10—5 

ANNUNCIOS 
A F1NADOR E PROFESSOR de pia-

" n o — J . Mello Abreu, chegado da 
Europaj afina o dá liçOes do piano. 

Para podidos, CaSà Loty Filhos, ar-
mazém do pianos. 8—ü 

A LUGA-SE um quarto para senhora 
" o m casa de ponsao, na rua Conso-
lheiro Chrlsplniano, 74. 8—3 

•pSCRIPTo l i lO - Pata müdlco ou 
" advogado , aluga-so á rua 15 No-
vombro, 11. 

TTENDE-SE uma padaria na rua Car-
" neiro Leão, 113. Para tratar, na 

mesms. 8—1 

TTENOE-SE um negocio tio soccós 8 
* molhados na rua José Monteiro, es-

quina da rua 21 do Abril, n. 105. 
Tom contracto por cinco annos 

trata-so no mesmo. 3 - 3 

t Francisco dc Sampaio Moreira, 
sua senhora e filhos, mandam 
rosar uma missa, terça feira pro 
Xilila, í s 8 horas da manha, na 

ogreju do Braz, em sulíragio' da alma 
de sua tia D. C u r l o t o I ^ o o n o r 
« I o l l M u m i i i i i i C l i l c o i ' 1 ' o , 
para cujo neto convidam seus paren-
tüS o pessoas dc r»« nmisado, anteci-
pando seus agradecimentos. 

Superior leilão 
d « 

Excellentes moveis t)e iriogflO, t-l-
nhatico, raiz de oleo c austríacos, 
cryst;:es, cbristofles e outros metaes 
finos, espelhos, quadros a oleo, jarras 
do porcellans Baearat, estantes, cor-
tinas e gunrnlçóes completas pura sa-
lfto do jantar o dormltorios, 

J. A. LEAL 
Dovidamento auctorlsado, venderá 

0111 loilao, sem reservas de preços 

QUAKTA-FEIUA. 3 de janeiro 
A'i H. horal 

Rua Aurora, 58 
H o l i d o s i i n o v e i » p a r a s a -

l a «1» v l s a l l í l » 

Completa mobilia do mogno com os-
puidur de prtlillillia ti roldauas, com 20 
peças, lindos quadros a oleo, tapetes, 
espelhos, c/iamcretle do pullos, dor -
me uses, lampeõos, cabidos, enfeites, 
Wc i 

K o s i l i v e p M f p ! ( i n r m l l o -
r i o n 

Leitos com pó torneados, eolxfics o 
onxergões, crlados-mudo.-, conimodas, 
fe'dardaIrotipasi tcrnob"ostofadns, lindas 
toiletes com guarfllç'í)d9, •«•'«inlias pa-
ra intorvallos, estantes, cadeiras par.» 
descanço, mobília do vime para gabi-
nete, lampeõos, tapetes, cnbides, en-
feites, bibelots, etc. 

H i i l ã o (l>> J u i i l i t r 

Grande mesa elástica com 10 tf̂ j 
boas o roldanSs, fico etagóro de no-
gueira com obra do talha <1 tampo de 
mármore, mobilia austríaca para salSo, 
dúzias de cadeiras diversas, rica peça 
para centro de mesa com fruetoira o 
o florolr.is de crystal, talheres de fino 
christoflo, jarras de Baccarat, finas 
porcellanas, copos, taças o cálices do 
crystal, louças avulsas, serviços para 
chá o café, licoreiros, frueteiras. com-
poteiras, bandeijsn. salvas e outros 
artigos para serviço de refoitorio. 

Grande lanipeâo eom ~ luzes e glo-
bos. 

Diversos quadros om grande mol-
dura, ornamentações do parodo o miu-
dezas. 

T u d o Í» v o n i l o r - « o H ÍM» 
r e s e r v a s 

( J U A H T A - F E I R A , :i d e j a n e i r o 

P i . u a A u r o r a , 5 8 

C b a c a r a 

PKLO LEILOEIRO 

J . A. LEUL 

L E I L Ã O 
carros e animaes 

Na Grande Avenida 

1 » ! ^ A N N O - H O M 

J. A. LEAL 

Dovidamento auctorlsado, por ocea-
siao do leilão do terrenos, venderá 
também : 

C m c i i r i " : i i l i o a m e r i c a -
n o , com um 'Vivallo meio-sangne, 
ingie^. competentomonte arrolado. 

U i m b r e n r k , com possanto 
animal prussiano, egualmonte cora ar-
j elos para carro. 
f . „ , - ; . t u < l o » « r vc" i i i l í ( l<> 

l»- l«» <i>in a l c a n ç a r 

D I A DE ANNO-BOM 

\ .V G R A M I K A V K X I I I A 

Pelo loilooiro 

J . A. L E A L 

Dissidentes Carnavalescos 
Crands baile Cuéra (da ensaio)! 

N O H V I . V O I » O T H G A T R O M I W E R V A 

D O M I N G O , 31 D E S . S I L V E S T R E D E » 3 , D O M I N G O ! 

r á W O M M E M ^ m & ^ I E l í S i 

Chegou emHm a nossa vez I... Depois do supportarmos ura v e r d a -
d e i r o r e c o l h i m e n t o ; eis-nos em campo o em ordem do marcha! 
Chegou omfini o momento do I t O U P K I I 1 I 0 8 T I M 0 A D E M . . . 

P o r t a n t o , ' a v a n ç a r ! . . . 

Arvorando o nosso « Pendao Tricolor », symbolo do revolta do enthu-
slasmo nos arralnes do «Momo»-! provaremos a osta burguezia «sans sioclo;> 
quo «nós somos os verdadeiros adeptos da Folia»!... 

Portanto; todos, tondo por lénima—União e Força!... o supplantando aos 

VELHOS HISTRIÕES CARNAVALESCOS 
trazei comvosco ostas— «Divinas Poccadoras» o mostrai neste tornoio 
torspsychorcuuno que nada tomeis du T o d o < l e l l : > » ! . . . Os nossos pe-
queninos corações nada tomem du fuziiuria encantadora do seus olhares o 
tampouco á motralhagem do sous beijos ontontocodoros, porquo nada sao quo 
poquoninos crusadores dentro do nosso todo ! O quo só desejamos é o con-
forto, ornbora provisorio, junto á doçura o maciez do sous lábios o a languo-
rosidado do seus tloxiveis corpos ! ! 

Vindo e trazei todas estus bellas mulheres qne sao u v i d a d e 
n o n t i a V i d a o onvorodui-ua polo caminho do 

P R A Z E R E D A L O U C U R A ! ! . . . 

A ' D a n ç a ! ! ! A o K a n - K a n l ! . . . 

Disaidencianopolls, 29 do dezombro do 1803. 

O socrotario intorino, BB. BELDKOEUAS 

IVota—Os cartões do convito ostao em mao do GRUhHA, no thoatro 
o reciílds, ütó a ultima hora, em iuáo do nosso 

VISCONDE DE SANOUAC, thosoureiro. 

CLISIQi MEDICA „ c a | o p 

Dr. Ewaristo Bacellai* 
Com pratica dos principaos hospi-

taes du Europa ; attendo a chamadas 
a qualquer hora era sua residência, j 
no largo do Arouche, 18. 

Telcphone IIH 
3 fio dom. 15—1 

C l t n p ó u i i i d e p a l l i a e m 
, 1 ' o r m a t o s i e l e g i i n l f » e d » 
! s u p e r i o r < | i f n l l d a d u « e l>e-
p i r i i m i i o i H i n e i i l c , e m 
g r a n i l o H u r l l m e i i l o , st 

l * a g r a n d e A v e n i d a 1*011-
I l n t a 

A llér dos terrenos, do mais lindo 
arrabalde da capital, servido por li-
nhas do bonds, tondo largas ruas, ar-
tiorlsadas o mac-adammlsadas, illumi-
nadas a gaz, o bievumento com nguo 
da Cantareira, do grande reservatório 
cm constiucção 

Na grande Avenida Paulista 

Ponto do recreio predllocto, nos dias 
do folga, da melhor sociedade, o já 
reputada, pela sua linda collocaçao, 
saluberrimo clima c bellezas natu-
racs. 

A ' I ' i j u < * a P a u l i N l n 

J . A . L E / ^ L 
Dovidamento auctorlsado venderá 

cm leilão, a qucin mais dér 

em 1" de janeiro de 1894 
DIA DE ANNO BOM 

As mais lindas quadras dos deseja-
dos terrenos com niagnificos pontos do 
vista para a cidado, cercados de no-
vas o elegantes eenstrueçflos, chacaras, 
hotel o todos os mais elementos ne-
cessário* á vida, para ali poder-se edi-
ficur lindas o commodas vivendas para 
moradias do famílias. 

Brevemente do facilima commu-
nicaçao em llt minutos a pé, pelo Via 
illlcto em construcçao, partindo do lar-
go de S. Kranclsco, pelos torronos da 
exraa. baroneza dll l.imoira, até á A-
vonida Paulista, pela rna do Santo 
Amaro. 

M e m m i i i N r e c l a m e : 

Julgamo-nOS dispensados do mais 
salientar as quulidades destes impor-
tantes torronos, pois que já sao bas-
tante conhecidos da nossa população 
o até pelas pessoas qno dc pussegem 
por esta capital os tém visitado com 
admiração o encanto por sua bellezas, 
qualificando a importunto Avenida co-
mo a mais bclla da America do Sul. 
V e n d u s c a i l o t e n a t o d o 

«> p r e ç o 

em 1" de janeiro de 1894 
DIA SANTIF1CADO 

AO MKIO-MA 

Na grande Avenida Paulista 

PELO LEll .OEIKO 

J . A. Lea l 

Carlos Weltmann & Christy 
47—RUA DE 8. BENTO—47 

(1-3 

| 
t ? » { r . « i t a í í «e i MECHANICOB par» 

, B r i n q u e d o s fota3 ( l 0 N a u i e 

! Anno Bom. Vendem-se na C-asa Tlar-
: mometro. Rua Direita, :W. | 

O d r . H i l v e l r a C i n t r a 

é encontrado om sou escriptorio mt:-
Idico, rua José Bonifácio, <i, du l ás 
] ! horus. Residoncla, 37, rua do» Gua-
lyamizes. Telepii. 11. 501. 
1 WHOTP^^PWTi % X •v81*- VÀTESSBIM 

I > r I l <M i t . o F e r r a i 
Rcsidoncia, rua do üazcme.tro, 4. 
Escriptorio, 0, rua Josó Bonifácio 
da 11 á 1 hora. Toloph. 723. 

J ogos de r o d a s 
Vcndeni-so dons jogos do rodas, da 

ferro, que foram de um locomovei, 
ocom os compotontos oixos lunça. 

Cartas esta rodacçao cem as ini-
ciaos C. 8. P. 

AGENTE DE LEILÕES 
MOREIRA CAMPOS 

Participa aos seus amigos c ao pu-
blico desta capital, que tem a sua. 
agencia á rua Marechal Dcotloro, 8 A,, 
ondo pódo ser encontrado para os mis-
teres tio sua profissão, o espera me-
recer a confiança quo se dignarem 
dispensor-Iho. Na mesma ogencia en-
carrega-se do reccbor qualquer consi-
gnação, garantido aos ÍTS. comlttunte» 
promptu conta do venda. 

Rua Marechal Deodoro S-A 
. 1 . I I . M o r e i r a ( J a n i | H i a 

3 - 3 

R e v o l u ç ã o ? a c o , h i d o 8 ;" ' , . ím ( 'n t o 

M » i « i * y w » (|0 armas clardaimn-
tos dn soldado, para crianças. AO 
THF.RMOMKTRU. Rua Direita, 30 

DR. S É R G I O M E I R A 
M c m I I C O 

Transforiu a sua residencia para a rua Bri-
gadeiro Tobias, Hl. 70—> 

C A L 

CHARUTOS DE HABANA 
LEGÍTIMOS 

D o c k «V C o n i p . , P e d r o 
M a r l a M . I a I C M p a n o l a . 
F l o r d e V n c l a n , B . a 11>(. 1 -
• n i d a d d e A n t o n i o , C a -
i - n i i c - h o , I I . U p i i i a n n I K a -
m o i i a l i a m 1 » , ( i a r c i a A -
I O I I N O , I a FLÔI- d e . l l n r u l e » , 
a T i - I e a n a o muitas outras marcas. 

50, RUA DE S. BENTO, 5ü 
Largo do Rosário, 1 

CASA GONZALEZ 10-3 

Vende-so cal do primeira qualidade, 
por preços razoavols Para tratar com 
Uapliael de Cunto llaptista, nu Estai:aa 
do S. João, linha Sorocabanu. 

3 - 3 

Boas Festas! 
Uma caixa do vinho fino do Porto 

é um presente muito apreciado na culta 
Europa; paru quem desejar brindar pes-
soa da familia ou do aniizado; é um mi-
mo precioso uma caixa de vinho fino, 
quo receberam diroetanionto do Forto, 
o vendem relativamcnto barato: Pinto 
& Cabral, rua Florenclo d'Abrcu, 50. 

H-fi 

A 

aca-
ba do receber diroctamento da Euro-
pa oscolhido sortimento do caixas o 
appai olhos clcctncos, para choques. 
Rua Direita n. 30. 

"FUMO TURCO 
legitimo, cm latas do í2õ grammas e 

i 250, oó ua Casa Gonzalez. 

UM BOM PKE3ENTE 

V I N H O 
O mulhor do Unlvorso, 

n u a d e H . i l e n t o , » < t 

CASA GONZALEZ 

Vende se : o do 20ê a garrafa por 

lõ$ o o do por 10,g. l f l-4 

SABÃO RUSSO 
SWaravilhosa csscncia 

P R E P A R A D A P O R 

JAIME PARADEDÀ 
APPROVADA PELA EXMA. JUNTA DB 

HYQIENB PUBLICA I)A CAPITAL 

Innumero8 certificados de modieos dis-
tlnettis e de pessoas do todo o critério 
attostara o preconisara o s* : i l / a . o 
l t u » « « para curar 

Queimaduras 
Nevralgias 
ContusOoB 
Darthros 
Empingons 
Pannos 
Caspas 

Espinhas 
Doros rho tiu tti ,iín 
Dores de rabeçu 
Ferimentos 
Bardas 
Chagas 
Rugas 

Presentes r.ARA
r,

 MKD,TS 

Casa Thermometro i 

BrnpçOes cutâneas o mordoduras de 
insoctoo venenosos, etc. 

A única o a melhor AGDA DB Tol" 
LETTE, reunindo em si todas as pro-

( priedados das mais afamadas. 

!
Vondo-se em todas as droga ias 

pharm&cius o lojas do p irfamarias. 

Cartomante 
Na rua do Conselheiro ClirLpiniano 

n. 74-A, mora nu.a senhoru quo deita 
sortes de cartas, adivinhando tudo quo 
cada quai deseja saber. 
H — 3 JOAQUINA ROSA 

i 

y& 

í 

i 



0 3 PROPRIETÁRIOS 

DO 

l l l K M Ü C I M E . V r o 

iO REI DOS BARATEIROS 
i l i w e j i i i n I I O U N 1'OHIIIH d o 

A 11110 m o v o II I O I I O M o s 
• « M i n F l t B G U K Z E H o 
.4 V l « O t i . 

P m i l o , n o < l o d e z e u i -
ln-i» « I » I M » 3 . 

Gomes Pinto, Amaral &Comp. 

Coffi da Ferro 
I , t.j• c do JMI granuo, moderno, 

c: ,j'.j|-VJado, .- ia em perfeito ca-

ía-to. ' . , 

en curta para a caixa (lo 
52/. 3—Ü oi re1 

S a l a s 
ALUGAM-SE duas excollentos, pró-

prias para qualquer mister.—Rua Di-
reita, canto do Viaducto, altos do 
grande armazém do molhados Unos do 

Borges, Milliomcns & Guimarães 
10-0 

JOCKEY-CLUB 
Pro: /arama pira a 4 1 a corrida, n realisar-se era 31 de dezembro de 1893 

Paulistano 
1° l M H E O - E X T R A - i N - o m l o i : l : O I H ) ! n o 

u o I l i H t a n c i u : 1 . 7 1 0 m e t r o n . 

ANIMAES 

1 Dóra 
2 Olyropo 
3 Azul 
4 1'aquoretto 

P A K E O — C R I T E R l U M — P r e m i o u » 

50 
54 
50 
52 

PESO 

kilos. 

I » , ' . ' « « , ! 

P R O P R I E T Á R I O S 

Raphael doltarrns Fi lho 
Ecurio Dandy 
C. Ouanabara 
Carlos Coutinho 
8 0 0 4 n o 1 ° O 

A i s r i s r o B O M A . n > í i s r o B O M : 
No magnífico arrabalde de 

V I L L A M ü H I A N N A 
passarão as exmas. famílias e cavalheiros um explendido 
dia no 

^ P L O R - A •sl. 

que desde já recebe encommendas para almoços, janla-
res e ceias. 

T E L E P H O N E N- 3 8 5 

Companhia União Sorocabana c Ytuana 
SECÇÃO YTUANA 

Horário dos trens de passageiros e mixtos para vigorar do dia 1" d>- janeiro de era dian? • 

1 ' A H A C I . H . V I * A H A I T . M M ) 

1 U ( > 4 u o » ° - I > l H t n n c l u : 1 . Ü O O m e t r o » 

1 KafHna 50 kilos Raphael de Carros Pilho 
2 Vivandoira 50 » J. Ouatemozim Nogueira 
3 a . Silvestre 54 » Santiago Vilalba 

í»o P A U R O — COMB INAÇÃO — P r ê m i o s » M O O < 1 n o 
e H IO-S a o * J - — E l U l u n c I u : a . ; ;<»<» m e t r o H 

1 Farruko 
2 Pavano 
3 Klaber 
« Thorcsina 
4 Santa Fó 

62 
50 
52 
50 
40 

kilos . . Raphael de Barros Filho 
C. Coneordia 
Carlos Coutinho 

Santiago Villalba 

/Jo P A I l K r t — E X C E L S I 0 R - P i - e i n l o n : H O I M » o 
K i O S n o ' £ « . I k i s t i i n c i n : l . S S O O i n o t r o H . 

54 kilos Cândido Egydio 
58 - Francisco A. Moreira 
51 » C. Oriento 
56 C. Guanabara 
58 » C. Coneordia 
52 > j .Cuatomnzim Nogueira 

P A K K O — J 0 C K E Y - C L U B - l * r e m i o s : l : S O « 1 « o 1* o 
S - J O S n o I> ÍMt :m<-i :<: " f . < • ;> (> m e t r o » 

1 T)"wer 
2 lbitina 
3 Corytiba 
4 Comparsa . . . 
r, Vanrtinha 
0 Arauto 

50 
18 
57 
50 
53 

C. Vicontina 
Cândido Fgydlo 
•I. Guatemozini Nogueira 
Carlos Coutinho 

1 Rlltz 50 kilos . 
2 Mo.-fslna 
:i Bkhxa 
4 Y.aipíi 
» Ríiyon d'0r 

«S- ! » A ! « K O —CONSOLAÇÃO 
o 1-5<»S n o " " " * 

1 T,'Enfnr 50 kilos 
3 Marcial 40 » 
2 D . Juanita 47 
4 lliiarany 
5 Theresopolls 

P A R E O - S U P P L E M E N T A R — P r o m l o . : Í O O - S n o 
I . ° e 1-SO-S n o « . » — I > i s t n n c l n : 1 / i O O m e t r o s . 

1 Trocadero 5'< kilos ücurio Dandy 

o Maipú 50 » Carlos Coutinho 
•V » Bonina 50 » C. Marcial 
\ 4 Fulminante <! Oí » C. Estadina 

t E o r f n i t m s i i l > l > n d o . :»<> i l o d e z e m b r o , u o m e l o -

§Aiit, n n « o c r e i u r i n i l o < : l u l > . 

a 0 2o secretario 
I I A P I I A I C I , I I E A í i U I I A I » 

E S T A D Õ E S 

DIAS ÚTEIS Dias feriad.| nus L-TEIS Dias feriad. 

E S T A D Õ E S 
Passags. Misto Passags. \ E S T A Ç Õ E S Passags. Misto Pnstays. 

E S T A D Õ E S 
Ch. Part. Cb. Part. Ch. Part. | Ch. Part. Ch. Par . . Ch. Pa,t 

T. M. M. ij M. M. 11. 

Jundiahy _ 12. lã — 7.00 — 8.50-3. Pedro - — — 5.00 — 7.'i5 

Itupovu 12.40 12.17 8.0O 8.05 0.30 0.3.'jXarqtieada — 0.05 0.10 8.30 8.55 

Monte Sorrato 12.6fi 12.57 8.17 8.22 11.40 1'. l21Paraizo — — 0.3" 0.34 11.17 0.22 

Quilombo l . l l 1.13 8.43 8.48 0.58 0.58|Costa Pinto — — 7.10 7.20 10.02 <0.07 

Itaicy 1.28 1.40 0.13 lo.Oo 10.13 10.25|Cbave — — 7.38 7.:i!l 10.30 10.31 

lndaiatuba 1.Í.2 1.54 10.18 10.23 10.37 lü.HüjPiracicaba — ii. li) 7.50 8.10 10.52 11.20 

Monto M6r '2.38 11.28 11.50 11. 10 11.2URÍ0 das Pedras.... « . 40 0.42 8.58 0.03 11.50 11.52 

Caplvary 3. lü 3.21 12.52 1.00 11.5!) 12.0iJMumbuca 7.12 7. l i 0.45 0.5 1 12.22 12.35 

Villa Iiallard a. 20 3.30 1.12 1.13 12.12 12.13|Villa RatTurd 7.34 7.35 10.20 Io.2-' 12.55 12.50 

Mumbuca 3.52 3.51 1.43 l . V i 12.33 I2.37|Capivary 7.42 7.47 10.34 10.40 1.04 1.00 

Rio das Pedras 4.24 4.20 2.38 2.42 1.07 l.OUjMoiito Mór 8.25 8.27 11.40 11.45 1.17 1.40 

Piracicaba 4.58 — 3.82 3.42 1.40 1 úojludaiatuba 0.07 0.00 12.50 12.55 2.21) 2.31 

Chavo — — 4.02 'l.03 2.10 2. llaltaicy 9.21 0.37 1.13 1.45 2.11 2.5?. 

Costa Pinto — — 4.21 4.25 2.28 2.33jQuiloinho 0.52 0.34 2.10 2.15 3.1ll 3.12 

Paralzo — — 5.07 5.12 3. 13 3.l->JMi.nto Sorrate 10.08 10. 10 2.30 2.'tl 3. - ti 3.28 

Xaripteada _ 5.32 5.37 3.-10 3.45|Itiipuva 10.18 10.20 2.51 2.58 3.30 3.38 

S. Pedro 11.43 — 4.50 II .0 — 4. "5 4.18 — 

CONFEITARIA STADT COBLESZ 
DE 

T h o o f l o r o C o n l c s 

Para as festas de Natal, Anno Bom, 
o dia di.s Reis. recebi um grande o 
variado aortlmento, como confeitos, dô-
cry para arvores de Natal, bombons 
fonilant?, pralines, caixinhas de phan-
ta. 11 o muitos outros artigos próprios 
p ira present" • 

td Direita 

* 1
 ( 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
CLINICA DO 

d r . N e v e s d a í l o c h a 
Oculista dos hospitaes da Santa Casa de Misoricordia do Rio de Janeiro e 

da Sociodade Portugueza do Beneflconcia, Veneravel Terceira do Carmo, 
Caixa do Soccorro D. Pedro V, membio da Sociedade do medicino o Cirur-
gia do kio do .laneiro e da Sociedade Franoeza do Ophtalmologia do Paria, 
com longa pratica do sua especialidade. 

Do regresso do sua viagem, acha-se do novo à disposição dos seus cllentea 
o amigos em seu cOnsultorlo á i - u u « I o W . I I e n t o , V O - A , ou em 
sua residoncia á r u a i l u V i e t o r l n , I Í S O , das 7 às 9 horas da nnmha. 

Em sua viagem fez acqulslçao dos mais modernos o aperfeiçoados apparo-
Ihos o instrumentos, cadeiras para operações, machinas eloctricas, olhos arti-
tlciaes, do vidro, esmalte ou vulranito, etc., achando-so montado seu consul-
tório a par dos das melhores clinicas europêas. 

Dispõe também de accommodações para receber doentes o famílias de qual-
quer classe, sendo os aposentos providos do boas condições do conforto e 
hygieno e servidos por um pessoal habilitado, attencioso e dodicado. 

As operações do sua especialidade, taes como as do c i i t n m t u , a t r a -
i i i s i i i o (olhos vesgos), <I:II-I-<-\ <><-VH(I le (olhos cheios do lagrimas), 
t s i t u u K o (onnegroclinoiito das belldes), p t o s i s (queda da palpebra au-
perior), I I-ÍI-IIWIMÍM (cabeilos voltados para dontro dos olhoB) I r l d e e -
l o m O i , e n t r o p i o m (roviramento da palpebra para dentro dos olhos), 
p t e r i t f i o (unha do carne), sao praticados pulos processos quo a sciencia 
moderna e a experiencia clinica aconselham de mais proveitoso, do resulta-
dos seguros, com todos os procoitos anti-aepticos ordinariamente sem dOr. 

Consultas do primeira classe, das 12 ás 3 horas da tardo. 
Consultas de segunda classe, das 3 ás 5 horas da tardo. 
Preço da diaria hospitalar: K j O U O para os doontes do I a classo o de 

S - i O O O para os do segunda. 
8 6 r c c e l i e e e n c a r r c a a s c « I o t r a t a m e n t o d o m o -

l O H t i a H ||0M o l h o s . 

C a i x a s % 

E S T A Ç 0 E S 

Jundlahy . , 
Itupeva . . . 
Monto Sorrato. 
Quilombo . . 
Itaicy . . . . 
Silto . . . . 
Vtíi . . . . 

Linha do Ytu 
I * A I t A C I M A 

\ DIAS UTF.tS DIAS F;:KIAI)OS 

Passageiro* \ 

( heg. 

Mistos 

Pai t. Cheg. t Parti 

Passageiros 

Cheg. ! Part. | Chi'g. | Part. I Cheg. | Part. 

2 . 0 . 1 

2.20 

1.35 
2.05 10 i:; 

11.10 

Ki.05 
10.5 i 

M. T. 

_ o 45 
_ o 55 

_ _ — 7 11 
1<).-20 — i 28 

10.48 ío.r.o i .',8 
11.05 — 3.45 8 15 

T. 
0.5 
6 47 
0.57 
7. i :í 
7.:M 
H.— 

-<s mellio-
fabricaa 

suiasas. H!lo (licontestavolniorrte o me-
lhor o mai.j licario ,uino 
tas do Nutal e • ,-lín-ii 

Vende so pí»r ni>.-M---* n-t CA i 
SATHER.MO.MKTRO. Rua Dín ta 30. 

"ÜAGBES1A FLUIDa 
A . M M M » O V Í ; \ 

Corrige a acc.idez do estomugo, a 
Irritnçfto dns lut- .-!'iios. reguliirisa a 
digestfto o previr.e colicas K' de uso 
constante contra o» vômitos rebeldes. 

Vundo se em tu.!a> as phanuac.as e 

drogarias. 

pejtosito em 

. l i i r n i - e l i y lK-tado de S. Paulo) 

K„i S. Paulo: 

I t r o i t n r t i i >»il\<-lt-:i 
0 - I 1 I J » UO COM.MEIII IÜ <I 

10 -2... 

-*•; e x c l u s i v o 
| i £ M S P A U L O 

Í Í O — 1 t u » - l o r t m i s , • ( » _ J J O 

P r ê m i o s : Í O O S n o 
-BHwt .-IIK-III: I . M O O m e t r o » 

Kcurle Dandy 
C. Marcial 
C. Oriento 
C. Paulista 
Santiago Villaha 

•li 
54 

HIPP0DR0M0 CAMPINEIRO 

Frogramma das corridas no dia 6 de janeiro 
do 1894 

\pareô.—FRANCISCO ELISÍARI0—Prêmios : 800S ao I 
e KiOS ao 2."—Animaes do paiz de qualquer idade 

f~nW e extrangeiros até i annos. Distancia : \ .609 metros. 
2.» parco.—H1PP0DR0M0 CAMPINEIRO—Prêmios : 1:000S 

ao l . ° e 200$ ao 2."—Animaes de qualquer paiz. Dis-
tancia : 1.700 metros. 

3.° parco.—VELOCIDADE—Animaes do paiz que não sejam 
de puro sangue.—Prêmios: 500£~ao 1." e 1008 ao 
2.°—Distancia : 1.000 metros. 

4.» pareô—HIPPODRO.UO PAULISTANO—Prêmios : 7003 ao 
1.° e 140S ao2.°—Animaes de qualquer paiz. Dis-
tancia 1.000 metros. 

5.» pareô—ANIMAÇÃO— Prêmios: fiOOS ao 1.» e I20S ao 

2.»—Anima*es do paiz que não sejam de puro sangue. 
Distancia: 1.500 metros. 

6." pareô.—PUNGAS—Prêmios : 200$ ao 1 e 50$ ao 2."— 
Animaes peliudos do paiz. Distancia : 800 metros. 

A iascripção encerra-se segunda-feira 1 de janei-
ro de 1884, no Club Campineiro. 

O 2.» secretario, M a r t i n » < I n C u n h a 

U ' L E I T E S G O M F . 
EM L I Q U I D A Ç A O 

O a b a i x o a s s l ^ n a i l o , » o c l o c a p i t a l i s t a , « c r e n t e 

e ú n i c o l i i ] u i d n n t e i l a f l r m u u c l m a , e o n l b i m e o 

c o n t r u c t o c o m m e r c i u l , p e d o u o « d e v e d o r e s < l n 

m e n i n a U r i n a , < | u o n ã o p a * u e m n o a r . F r a n c i s c o 

L o u r e i r o i l e C n r v a l l i o p a r a e v l t n r » e r e m I n r o m -

m o i l n d o < * m a l w t a r d e o a i i u e i l e n q u o t i v e r e m p a g o 

a o m e n i n o » r . C a r v a l h o o e s p e c i a l o b a e i | u l o d e o 

c o m i n u n l c n r e m p o r e s c r t p t o n o a b a i x o n n n l g n n -

d o , e d e c l n r a m a l a « p i o s ó a u c t o r l s o u « r e c e b e r 

c o u t u s o o m p r e g i i i l o d o s u a c o n f i a n ç a , I o s é I^o-

p e s I l u r r o H , o a o s e u IIUIÍRO . l o s é E s t o v o s , d o n o 

i l n a l f a i a t a r i a « l o « G a l l o d o O u r o » , r u a O l r e l t a 

» n . « K . i 

a i i|<> , 3 1 ) < l e d o x o m b r o d o I M l » : » . 

M 1 X O B I . I t E H A ' L E I T E 

l » A H A l t A l T l - 1 » 

I Í S T A (,' Õ K S 

ítiAs rreis 

Passageiros  1 Mistos 

* i.ok. I Part. 1 (Jin-ií. | Pait. 

Ytú . . . . 
• alto . . . . 
I t a i c y . . . . 
Cinllomho . . 
Monto Serrato'. 
Itupeva . . . 
Jundiahy. . . 

MAS 1-T.KIAiMiS 

Passageiros 

PartTTcheg. i ' Part.' 
i 

Cheg. | P;iit. I 

FUMO 
Era folha de primeira ~ua-

: litlade a Ki>300!) o fanlo de 5 

j arroltas. 
< h e ^ e i ! Ii:>\ -I I-«'I>II-M«:< 

:'i t liaiwsi ( ; i i u / a I e H . 

• .-)<;—Itrv !»K s . ISENTO—.-)(» 

l.,„y •!>> Ilosiirin ti. I 10-7 

\)\ P c I t 

PFITORU OE MIMOSA . 
A p p r o v n d o p i» !s i J u n t n <LE L I ^ 

4 | >j L.-iI 

DAS SEOfINTBS MOLÉSTIAS: 

M A R I A 
n « j «. -s a 

Bronchites chronic 
paçíies c larynçite: 

M. T. M. M. T. 
— 8.45 _ 12.0 ! .'i.O — íl. 15 2.0 

0.0 0.IJ2 12.20 12.2." I 5.17 0.30 í) 32 2.1.', 2. 17 

0 .3) — 1.0*. — 5.4-'i 5.30 10 0 — 2.45 — 
— — — — li 5 ('.7 — — - -

— — — — 0.21 0 23 
li 13 

— — 

- — — 7.13 — — — 

P Q r -

líai|HITI!'l« 

Linha de João Alfredo 

IUJ JO'I> LI'. /. 

de ganhhdc '!.: 

I 3> •<. 

a. P.'.I;I." IIF 

"I 

irthro:». panno» 
ia -l i ]. Ilu de-

• 1 > pliai ni.ueuti-
!.. , . .v iii.ajMM-torla 

o o un̂ uento 

l'0MMI'*ftCI0 n B. IWUI.í 
..»» c dom. 

D B . J . M . MORAES B A R R O S 

BSTAÇÕHS 

Piracicaba . 
Chavo . . 
Jo io Alfredo 

\ CIMA 

Dias úteis Dias feriados j] 

Mistos Misto* £ 

Cheg. | Part. Cheg. Part. ^ 

| 11. 
1
 M- P - ! 11.15 - 11. .o S 

11.30 11.40 11.51 1 11..KH 
12.25 — 12.40 1 n 

I» \ I t A l t M ? i ( > 

EST M,'IJ|CS 

•leão Alfredo . 
Chavo . . . 
Piracicaba . 

Dias úteis 

ShJhlt 
Cheg Part. 

t.(;0 
1.45 1.40 
2.1(1 

| Formado 
— dentaria | 1 

Dias feriados | Só s" ecrii| 
i l u tos i«-"Vl<l.-' i 

l o <l.-llt 
Cheg. 

2.01) 
.̂10 

• 11 

Sorocaba, 19 do dezembro do 1803. — <>• O e t t e r e r , superintendente. 

1 -art 11,.n(, t r 

T. i í " and 
i . i r . do da 
2.:.*. ila tarde 

R. eele-
, á rir.» S.n.l 
i 

ii.edicitia e en, arte 
;>.ershla.Ie fi<- C„ iii !r :i. 

-' c I . ^H. im i l a 
1 • < »<-*-.« I o. da :n--
i a • tt tu seu ga-

,i tua iJiioita, u. 24. 
, • MI pre i encontra-
hu-:i i-i niaiiha ás 4 horas 

•ti.i:•! i > em sea residência 
.•nia. . 

(Atu 3<t ntirii) 

IMPORTANTE ESTABELECI 
D E 

R E L O J O A R I A e JOALHER IA 
2 9 - A . — R u a h S c i e N o v e m b r o — 

(CASA EM PARIS) 

Tem á venda por preços modices objcctos de arte, lindíssimos e proprios para as festas • le anno bom, jóias de 
subido valor e de todas as qualidades, e hein assim as ultimas novidades da bijouteria parisien e. 

Deposito ile relógios de algibeira, ditos de parede e de mesa, despertadores, oculos, pince-nez, oculos de alcance, 
binoculos, lorgnons. 

microscopios, barometros, termometros, bússolas, etc., etc. 
e tudo mais relativo a este ramo de negocio. Tem também oflicina de relojoeiro, sendo os seus concertos garantidos. 

QSCAB JOSÉ MAYER 
20-A — Rum 15 de Novembro — 2?>-A 

i (,' astlimaticii*. tuberculosos, influenza, cw<iaelacho. rouqm 
iirada- em lies dias fern quo tt»jam precín;- siiadouros. 

Hnto preparado se Ix-m qu'* M-ja muito u- vo, tem já a sua reputaç&o Urinada, o sent .• 
paganda. porque rmn pro|or n-ia at.- •• ;v,ua . pote t; um cura tudo. 

J';>'|i,irad ) ».-»(•• uteir;.;nfi.: • b r : . - < • • . compu-i > In vê i:tm!.s da 11 ĵ s.» Rli.'A KLORa. 
NSo entrando em sua <:omp.».-i<,Ti.i iw. .um min' .il deve íer preferido a tod já pelos seíl» ef-
feitos m«ii proinpt.-.s «• pul» â radav»»! p;iia l >r: uroanças o Inferem cjm a maior NAtisfilÇâo. 

K' receita 1 > •••n fiiintur | »!!•«-r• ;.-í.» «•.. -po clinico. 
Ksní.lieiit- i :;í»i:inj!«:•/. ' . -m• r - t • otu ou tres (•'. iiercs as mueosidadeasão 

lnieir:iment« desprendidas, pi ip» ••«•'•l • ".sta qu«- nenhum uutro é capaz de roabal-n. 
Mu r , r<"-f.T;i<l" no Hospital d- ". ,IT:. ; d a, na Benetleooeia Portugueza e 110 Asjio do 

Orpboms do Santos. 

l n i | > o r l a t i ! e a t t o H l a d o m e d i c o 

Ku. abaixo assifrnado. pbarma/«utico e doutor em medicina pela Faculdade da Iiahin, do-
lidado ile iiypiene em Bantos. ei>'. 

Ait':stô que o 1'eitoral de .Mimo-a Scrpiariaria preparado pe".j .loSo Thoma;; de Mello 
Rema. além de ser uma boa prepuia.âu pharmacetltica. pri<duz por sua-? propriedades tlierapeu-
ti.a- cxcelli-nti-s resultado nas aflecvões catarrhaes, do apparelho )cs:iiratorio robreitido n«s 
fôrmas sub-agudas e chronii"ie. 

Tendo «ido «ie grande \autaj;em em mi:.Ua clinic i. irn casos s:!pr«imencionado8. pasuo o 
premente certltirado, cujo conteúdo sssijçno em file wfiüi verdade o. Bantoi. 12 de atesto 
de I"'.CJ. /ir. Itn•jinumln Su/rr >lc Amnjo. 

Depositário no f t i o ,l:»si< f c ír<> r 

M a t t o s , A l f r e d o E r a g c a & C . 

UUA í DE SETEMBRO N. i " 

I C u i l * . - i u ! o 

sD H -0 'G A -a 2 A 3 sí -L IS I SR A 
Rua chi Uomnienio n. d 0"- e dom. 

iÓ 
I.N Í I ; < ; U A I : S 

lil— 

BOAS FESTA 
quem quizer fazer um bonito presente paia festas, procure 

o volume: 

DA ORGANISAÇÁO 
i » o 

PODER JUDICIÁRIO 
do Estado de S. Paulo 

polo lento da Faculdade do Direito, I » r . H r n « i l í o M n c h n i l o . 

V r e i i d e - « < í em tudns as livinrins c na < :o i i i|>:ml i l .-> I n i l i i o -
t r l n l d e W . I * n n l o , á rua Direita n. 11 o 15 do Xovcmhro n. "0 . 

Í P a E ^ - O -G ¥ < ? L í G r M ü 5 

A r r e i l n n i - H e encoitmiemlas i«tn o intetn-r. (iiulei iln n H tthehn 
vir pelo correio em carta rvgibtmda Cuiu va'.ui (ate e) 

Henrique Stupakoff & C. 
T e l c p l i o n c I C n i x a p o s l n l õ 7 

© S F - O S F í T O = 

Travessa do Commercio, n. 4 
27. 'JS, 20 o 31 

L I Q U I D A Ç A O 
Prsços sem corapetencia 

1 W A I . A » , I » •» i » » • • * . < ; A I W A ü T « , \ « , de aola, de zinco, 
ehagrin, soufllÍMs, d ' COUJO com pollo e lisa», de todos os tamanhos. 

Vassouras do placava, de palha, para varrer, para tinas. etc. 
Espanadores, escova» do roupa, lavatoriou, torradoref, fogões econômicos, 

raartoilos, feches, frriaduras. etc., 6t;-. 

I r a i e l o t e r i a do R i o G r a n d e 
c i o S u l 

Extracçao Extracção 
S t n l r i m d o , C ( i l e j s i n e i i - o p r o x l m o 

Os bilhetes destas loterias acham-se á venda om casa dos agentes 

D O L I V A E S N U N E S & C . 
10 - Rua Direita - 10 

P A U L O 

THEATRO S. JOSÉ 

V e n d c m - o p s"« r i m i l u C s i r n i » n . J p o r p r o ' ; » . 
r e d u / . l i l o N n d i n h e l i - o á v l n l a . 10—8.. . 

BRANDE COMPANHIA LYRICA ITALIANA 

d e G . S a n s o n e 

Empreza LUIZ M ILONE 

HOJE — Domingo, 30 de dezembro — HOJE 
R E C I T A L Í \ ' L ' ! L V O H I I I V 1 I T I A 

G r a n d e s u c c e s s o 

H e ^ i m i l s i representação da popular opera em 4 netos do maestro 
<>. V e n l i intitulada: 

T R O V A D O R 
P e r s o n a g e n s 

O Condo de Luna, sr. F . Pozzi—Manrico, troeador, sr. O. Vilalta—For-
rando, sr. F. Corvi—Ijoonora, sra. B. Montosini—Azucona, cigana, sr. A. Maz-
zoli-Orsini —Inos, confidente do Lconora, sra. B. Bolia—Uuiz, sr. C. Uadrizzi 

Um cigano, sr, P. Bollorio. 

Guerroiros, ciganos, cigantis o damas. 

Micstro concortista e diroctor do orchestra sr. O. Pulacco. 

A empreza garanto o bom desempenho dosta opera. 

Successo GARANTIDO Successo 
P r i n c i p i o r n á s ** l | 9 

Os bilhetes á venda no escriptorio do Estado de S. Pttulo, »t# hi 
4 horas, e depois no tlieatro. 

P r e ç o s : 

Camarotes dc I» o í * ordem. 40t—Camarotes de S» ordem, 20$- Po 
nas, 8$ - Cadeiras numerada». 4g—Galeria», 2$- Entradis avulsas paraeunrf» 
rote», 4ê 

A n i u n l i õ , 2"-feira, dia Sanctiflcaío—Recita extraordinarla 

I I R i g o l e t t o 

PoHroy /' 



o t . o A â A i j b A t l J L Ü nJL &..VXLLU 
C O N i o D I Á R I O 

Aguardente. d M C o ,3&d» a 400$ 

Arroz rtt> IjL B8C^o, 30$ a 82$ 

Banha A\vet, 2S':0d. 

1««00. 

• M V . 1 000. 
Carno seccJ-p „., ,, ( t ; i o o . 

Cangiea, 80* (l . ,6|. 

Cobolas, com. , , 

Poijao rauiatii l l t r o 8 l o » o 

" Idom, proto, 1 30» a 32$. 

Fumo superior, u l o a »800 a 

2»700. 

Farinha ospocia! utros, 20». 

Idom do Santo ' m 2 0 t a Í8$. 

Idom de 2.», l f iil j o » . 

Idom do Sant :.'atLa 8 0 Utros, 

lf l» a 17§. 

Far inha do n n o , 18. po$. 

tíallinhas, u i , 2t5( , r
S|. 

Milho, 100 ' 1, 12$ 

Matto, íflOí 3700. 

Ovos, duül ..:á00 a î o. 

Porti, urj, a 201. 

Queijo , m J900 a 3$. 

Touc .lio > kilos 10$ 

AI • «do ltalia, i 
Preços ' !-onero8 mais C i A d o a 

no nosso rcado o no i n tupT 

Az 'ito no do Lucca, lit fi|200 

a 2 t 100 ' 

Ditr (Jonova, litro. 11800 \|000. 

Dl ' < In quartola, 200». 

T u moia quartola, 140$ 150$. 

do Unho sortldas, kilo»800 

Viuva Branca 40$ a 4 

Bortidas do Gonova, » a 

iollu em latas do !00 g m 

l i 000. 
om latas do 100 gramn, , 

.0. 
Parmozfto do 1.», kilo, 41 

flsh, kilo, 1$300 a 1$500. 

j Toscano em quartola, 20O| a 

IO Toscano mola quartola, 110$ > 

V 10 Meridional, quartola, 100» a i S 

i qnwtola, 240$ a \l 

! s m -
V;uho Chis.! • quar to» , * ?6$ • 

20d * . 
Vinho Toscano Alloatlco, om 

tola, 300$. 
Vinho Chianto, era frascos, cai 

12 frascos do litro, 80». 

Vinho Chianto, com 24 1 
08$ a 70$. 

Vinho Moscatto ospumanto, j i 
S. Branco, 55$ a 80$. 

Vorraouth B. Martinazzi & < 
22$ a 25$. 

Vormouth Fratolli Gancia. 
28Í. 

Vormouth do eutras marcay 
24». 

S e c ç í l o n m e r i c a i 

Banha P . T. Qeopge. bar I 

ks . liquido, do 40$ a 42$. 

Toucinho Amoricano em 

00 o 00 ks., cada kilo, do 1$ ' ">(,. 

Farinha Amoricana om ba> 't 

ks. Rlchmond o Baltimoro, <1 

Oioo om qnartullas, do u i-a-

pacidado do 190 litros, d o ! !!).')$ 

a quartol la. 

Preços (Irmos; existencia . i-ii •> re-

duzida, som entradas. 

M c r c u t l » f r a m . -

Azeito Plagniol, om litri 38$ 

40$. 

Em 1/2 litro. 228 a 25$. 

Agua do Seitz, 19 í500a 21 

Ameixas, latas, 1$500. 

Bonedictinos, 112$ a 115*. 

Biscouto Loux Porry, a ;!$. 

Camarões em latas, du? . l i 

28$. 
Cognac Jnles Robin. 38$ a 43& 

Biscnlt, 37$ a 39St \ 

Maria Brisard, 71'$ a 85$. 

Fino Champagne, 45$ a 80. 

Marsand, 32$ a 38$. 

Duthi loy, 100$ a 110$. 

Marcas n3o conhecidas no mor. - V 

20$ a 30$. 

Cervoja, dúzia, 12$ a 15$. 

Chartrouso, 90$ a 100$. 

Champagno, Viuva Cliquot, 

180$. 
Licor CacAu, 70$ a 75$ 

Manteiga do Mugn 4* 40' 

Idom Butheseau, iJirtOü a 4t 

Potit-pois, l$2i 0 a 1$500. 

Khum da Jamaica, 50$ a 55?. 

Sardinhas om azuito, 31$ a Si. 

» » tomato, 38$ a 1 nf 

Volias Apollo, 21$ a 20$. V 

Vinho Lorinont, 20$ a 24$. 1 

Bordeaux d. m. , 15$ a 20$. 

Vormouth francoz, J8$ a 30. 

(•uitcroM Portuquezeu 
Atacado e varejo 

Azeito doce, litro 2g.'0<l • 1 (000 
Ameoduns 18H00 » ü3Ji«í 
Alpina. Itllo «700 • 9IKKI 
Alho», mnl» caix» J0300O • l!>J|0U0 
Bamlinbin. caixa 12$<KX) • 148'HWJ 
Coloriu, lata 118000 » 1IISU00 
Cabulai, caixa SljOOfJ • (.'ifooo 
Pruetus era lata* 18200 • 1S50U 
Flrot, 1;. klloe ugiKio . lesnoo 
Marmullaia, lata IÍ3U0 > lgsoo 
Maiaa de t o m a » , l ibra. IWjO » 1«IX<3 
Nozes, kilo (1100 • 192(10 
Paes na era arroba 1H9000 » IflgiNlo 
Idera om calxaa 27$,Mio • SHgoOO 
Bardlobas era aalraoura, 

lata 85000 • «51100 
Vlnbo do Porto, pl|ya 7WÍOOO . l.OOOtOOO 
Idera virgem, pipa I«(l»(X)0 * «KISIKIO 
Idem Mtizcatel ca ixa . . . 4<>|000 • 011/000 
Idera verde, pipa SflifOOO * 404 ^0(10 
Idom branco, pipa 4MIJ000 • üoojiooo 
Vinagro, caixa 12/000 » 1S/OII® 
Idem comm. era ca ixa . . 20/000 » 245000 
Idom do Porto, regalar 

em caixa 20|000 > 23(000 
Idom bom,em caixa SKgtIOo » 50{Utj0 
Idem auperlor,caixa.... 4&41JOO » 60(11' 0 

PAO DE LEITE ALBEltT KDSBNER 

Para Hamburgo 

H. WOI.TJB & 0. 

Para Hamburgo 
« Autuorpia 

AUGUSTO LEUBA & 0. 

Para Hamburgo 
> Antuérpia 
» Triesto 

» Havro o Opçfto 

j . w . OOANE & o. 

Para Marselha 
» Antuorpia 
» Triosto 

> Havro o Opv iU i . . . . 

» Rotterdam 

» Now-York 

FOItl) & C. 

Para Antuorpia 
» Rottordam 

GUSTAVO TltlNCKB & 0. 

Para Hamburgo 

» Antuorpia 

H. I1AFER3 & C. 

Para Tríosto 
» Havro o Opçüo 

A. THOMMEL & C. 

Para Hamburgo 

D r l L I t i l i n i n i k 

Londros 10 1/4 10 

Paris 031 917 

Hamburgo 1.140 1.170 

ltalia - «28 
Now-York - 4.940 

n r n a i l i m i l a c l i o U t m k r u i ' 

I > e u t m e l i I n n d 

Bo.l im 1.153 1.180 

Londros 10 3/10 015/10 

Paris - 057 
ltalia - 905 

New-York — 4.970 

Portugal — 440 

Hospanha — 840 

C o m i i i e r c i o o I n d u s t r i a 

Londros 10 1/4 — 

Paris 030 -

Hamburgo 1.149 — 
Portugal — 448 

ltalia - -

C . C r e n t n «.V C . 

Londros 10 1/8 9 7/8 

Paris — 903 

Hamburgo — 1.190 

ltalia (saquos)... — 895 

< (va los ) . . . . — 900 
Lisboa o Por to . . — 440 

Outras cidades do 

Portugal — 415 

Hospanha — 87ü 

O mercado do cambio ostovo hon-
tom mais regular do quo no dia anto-
rior. Do moio-dia ora diante vigorou a 

1 tabella do 10 1/4. 

I O ouro tovo a raosraa cotação dos 
dias antocodontoa — 24$000. P ' ucas 
compras o poucas vondas so doraia nes-
te moreado. 

Km Santos offoctuaram-so transac-
ç.ltw do papol particular a 10 3/8, do 
manha, taxa que baixou, à tardo, l / l i ! , 
roaiisando-so transacçflosa 10 5/10. 

Ao 1'ochar o mercado da nossa pra-
ça, o cambio tendia a flrmar-so. 

PAUTA 
Pauta somanal da Alfandoga o Ro-

cobedoria do Rondas, do 2 a 0 do 

janeiro : 

Café bom U 5 3 0 kilo 

Café oscolha 1$000 » 

T E L E & R A M M A S 
SANTOS, ao. 

C a f é 

Entraram 3.582 sarcas 

Vonderam so 10.000 » 

Existem 150.000 » 

Preço 10$000 

Moreado tlrme. 

O café das agnas nfio acorajinnha a 

baso sondo collocado a preços reduzi-

dos. ' 

Cambio : 

Baneario, 10 1/4. 

A Alfandoga rendeu 215:000$ 100 

EMBARCADORES DO MEZ DE 
DEZEMBRO DE 1893 

Scs. cafô 

AHP0UKI.E UROTUEItS. 

Para Now-York 

NAUMANN,-QEPP & O. 

Para Now York 

» Rottordam 

> Hamburgo 

» Marsolha 

» Antuérpia 

» Triesto 

ZEItltENNEIt-BULOW & 0. 

Para Now-York 

» Triosto 

» Hamburgo 

< Bordeaux 

> Bremon, Hambu rgo . . . 

S. STOFFItEGEN it C. 

Para New-York 

> Hamburgo 

HAItD, HAKD & C. 

fJara Now-York 

JOUN IlltAÜSUAW & c. 

Para New-York 

» Triosto, Opçfto, Fiunio 

» Triosto 

UOETZ HAYN Sl C. 

Para Now-York 

» Antuérpia 

» Rottordam 

» Bronion, Hambu rgo . . . 

HOLWOBTUY, ELLIS & C. 

Para Now-York 

> Rottordam 

» Antuérpia 

» Hamburgo 

» Rottordam 

KAItL VAI.AIS & C. 

Para Rottordam 

» Marsolha 

» Now-York 

> Antuérpia 

> Triesto, Opção, F iumo 

» Triosto 

» Havro o Opção 

» Rio da Prata 

> Hambuigo 

NOSSACK & C. 

Para Rottordam 

> Hamburgo 

» Triesto 

THEODOR WILLE & 0 . 

Para Hamburgo 

» Triesto 

ED. JOHNSTO.N & O. 

Para Hamburgo 

« Now-York 

» Triosto 

> Nova-Orloans 

PARA AS FESTAS 
n I O O r ó i s 

Diariamente ao niolo-dla, estilo sa-
lilndo do forno ostos ospociaos boli-
uhos muito recommeudados para a 
diaria do casas do família o collogios 
para tomar com chá, cafó e leito em 
suas refeiçoos, Bogulndo-so li mosma 
hora grando variadado do pastolarla ao 
mesmo proço. l6to só 11a 

CONFEITARIA INDUSTRIAL 
TEIXEIKA, CAitVAi.H» & C. 

Rua dc S. João, 73 

(om frento ao largo Paysiindú) 

N.B.—Dosdo jA se tomam oncorumon-

das para a próxima festa do Natal, ga-

rantindo so a porfoiçao do trabalho o 

proços som compotencia. (1—5... 

Proprietários de dtpositos da carvão ssíabale 
cidos há mais ds 60 annoa. R E C O M U E I V D J U I O K os afamados vinhos da I l <- :>1 C o m 

l a n h l n d o A l t o D o u r o r u n d n d u p e l o M a r q u e i d o 
• o m b a l . 

Tèin sempre grande quantidade em deposito, só de pri-

meira qualidade 

CARDIFF, 
NEW-CASTLE, 

de forja, cokc, ferro gusa, que vendem pelos proços mais 

razoaveis. 

Contractos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 

cora as companhias de vapores transatlanlicos e com a 

Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacific Steam Navigation Company 
de a Companhia da Nova Zelandia. 

Todas as communicaçòes para WILSON, SONS & C., em 

Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal 01 ; ende-

reço telegraphico-ANC.IiLICUS. 

Casa matriz—Wilson, Sons & C . Limited, London. 

Í
CardilT 

Silo Vicente 

Pernambuco 

Rio'de Janeiro 
Santos 
Montevidéo 
Buenos-Aires 
La Plala 75—20 

Logitimo, só son-

do vendido por 

AH tlnrfs a» mais violoiima tio fíhtmnmtismo, 
(latiu, Sciulim ü Ai: inji^iii deunpporecom com, 
o emitropo tio» primeiros liaiiltos. 

Curti raplila, comiiiuttt o som porigo c mo uso 
tio tleis banhos, nos cnsos os nmls prnvos. 

AtlüBlam a sua flllcaclft numorosos attcstatlos 
tio notáveis mudlroa tio Mii|ro, llrtixolltis, etc. 

Analysatlo u npprovttdo pula juula tio llygiunu 
tia Capital Petlural. 

A vondtl na 
ímOIIAltlA HiljVP.lttA 

B. Paulo - Kua tio Uommuruio, o—8. Paulo 

5 M o dom. 

S A I I I D A S 

Para os Estados-Unidos: 

Dtrei/ã " C<w/o c/o ]//'ac/ucfo 
Vap. Ing. Slralm.. 

> ing. Manitoba. 
» ali. Catauia... 
» ing. CliaHcer. 
» fr. Colonia.... 
» Ing. Drydcn.. 
» fr. Campana.. 

8 E C C O S 

Fino mesa I a 

Feitoria 3" 

Feitoria 2* Lagrima 

Feitoria I a 6 

üous Cachos" Geropiga 

Alóm dos acima onumorados temos a chegar outras qualidados, que cons-
Ituirfto o completo sortimonto dos acreditados vinhos dosta Companhia. 

Malvasia A D V O G A D O S 

Para a Europa 

A R T H U R C A R N E I R O 
Rua 15 de Novembro, n. 31 

Dás 11 ás 4 hora3 da tardo. 

Vap . ali. Amazonas 
» fr. Bretagne 
» ali. Bclgrano 

» aust. Pandora 
* ali . Paraouassú.... 
> Ital. Ina Z 
» fr. Cordola 

> ali. Campinas 
» ali. Oraf Bismarck 
> «11. Olinda 

AO CHALET SUISSO 

CAL VIRGEM E E X T I N C T A GRANDE DEPOSITO do Queijos mineiros, Mantoiga fresca da Sorra do Ita-
tiaia o do diversas procodoncias. 

Q u e i j o s d e 1 ' o t i - o p o l Í H 

COMESTÍVEIS DIVERSOS ASSIM COMO VINHO DO PORTO E DE BORDKAUX 

Preços moilicos 

Francisco Antonio Leschaud 
O S : — I t u a d a I t o a V i s t a — « J f 

S A 0 P A U L O 

Aluga-so uma com bons commodos 

para família, no oxcollonto bairro dos 

Campos tíiysios. Trata-so na Alameda 

do Barão da Limeira n .43 . i—2. . . 

COMPANHIA 
Melhoramentos de S. Paulo 

Eua Bireita, a, 6, Sobrado 
Principiam a vigorar do dia 14 em deanle e até ulte-

,rior aviso, os seguintes preços. ^ .-

P n s n í n ^ n t o n o n e t o <3:> « I h e o i n i n o n d a 

Cal virgem, 00 kilos. a 3$()0ü (150 saccos por vagão) 

» extinta de 100 litros a 2*000 (200 » ) 

de 50 » a 18000 (400' » ) 

* -'Cayeiras, 10 de novembro de 1893. 

O superintendente industriai 
(171) Francisco I". Kanion. 

A GR ANDE M A L A P A U L I S T A 
Fabrica de malas 

J o ã o O a v i d «Sc C . 
; * — IlUA JOSE' BONIFÁCIO — 12 3 0 - 2 0 . 

i t u » d o m . R e n t o , 

ESTAS 1,0 N a t a l 0 Auno-Bom. 

W w i í à M Urando sortimonto do 

brinquedos o miiuos do piiantasia, 

próprios para prosentos. 

Probos som competidor 11a CASA 

TUEKMOMETIIO, Iíua Direita, 30. 

(ató 0) 

NOTICIAS MAR ÍT IMAS 
VAPORKB ESPERADOS NO P.IO 

31 Santos, Alexandria. 
31 Hamburgo o osc., Ceará. 

:!l Ijivorpool o eso.. Bcssel. 
31 Bremon o eso., Berlim. 

1 Rio da Prata , Sorata. 
1 Suuthampton o C*Í>Õ., MIIGDALENA. 
5 Hamburgo o osc., ItaparUa. 
7 Santos, Las Palmas. 

VAPORES A BAHIR DO RIO 

1 BonliHis o csc., Sorata. 
19.212 - li io da Prata , Magdalena. 

2 Oüfc 3 Gonova o esc., Alexandria. 
S.UflO " Gênova, Regina Margherita. 
11<)('0 Southampton o eso., Trcnt. 

1 . Oürt VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

^ 31 Europa, Las Palmas. 
31 Europa, Tijuca. 

10.500 8 Rio da Prata , Trent. 

50n 12 Europa, Aquitaitie. 
1.000 14 Rio da Prata , Bourgogne. 

fiOu 
, VAPORES A SAUIlt DE BANTOS 
1. 4oo 

31 Now-York, Ouvier. 
2 Now-York, Rubem. 

20.01)3 2 Europa, Tijuca. 
f , u o 3 Rio da Prata. Pedro 3». 

5 Europa, Berlim. 

0,710 C O T A Ç Õ E S 

Ven4. I o U.J 

2 -JJ Soberanos 2 i$0 0 — 

5 0 0 A e ç O c s 

Companhias 

Paulista intng 210S 2 

15.050 Idem com 2 0 % 458 8T 

9.250 Mogyana.intograiisadas 160$ 15( 

1.500 Contrai Paulista 81$ -

335 Mochanica Import I5 i ' t — 

Oeste Agricoia — — 

Uiz Stoarica — — 

4-100 Sul Brasileira - 5f 

'•O'1" Christoflol ic Stupakoff 00$ -

500 Fabril Paulistana - -

1.000 Industriai do S. Pau lo . — 4C 

500 Serviços Mar í t imos . . . — ic 

2 .000 B a n C ° 9 : 

.2r(J Credito Real, cart. hyp . 150$ — 

8 > 8 6 4 Cora 20 % 40$ -

8 020 Cart. comm 120$ — 

lioOO Com 2 0 % 40$ -
5.9(11 fjavradores h;i$ — 

'791 Dniao do 8. Paulo 60$ 4C 
250 Idom da 2» omissão . . . . 508 — 
255 Comm. o lnd 160$ — 

Constructor o Agr — 7C 
8 . Paulo 103$ — 

2 079 L e t r a s l i y p o t h e e a r i o s 

2.500 Banco do C . R e a l . . . . 65$ 5E 

Dniao 48$ 4( 

g j-q Intend. Municip 70$ — 

3.000 A p ó l i c e s 

Do Estado 1.010$ 
3.726 Geraes 1:000$ 

5.956 „ . . 
ggQ U e b e n t u r e s 

500 Viaçfto Paulista. — 6( 

S O C I E T Â I t l U N I T E 

Florio & Rubattino MOTOR 
Vonde-so um novo, força cinco ca-

vallos. Ver e tratar largo do Riachue-

lo, 22. 1 0 - 9 

O ESPLENDIDO E VELOZ VAPOR 

esperado cm Santos no dia 4 de janeiro do Rio da Prata, sahirii, depois 
indisponsavel demora para 

G8N0VAe . 
NÁPOLES 

tomando passageiros para l l a r c c l o i i a , H l a i - M e l l i a o T i - i e n l o . 

com transbordo a Gênova. 

Passagens do 3" classe para Gênova o Nápoles E i>í > S O < M » . 

Os vapores desta Companhia s lo todos illuminados a luz olectrica. 

AGENTES : 

0 V A P O R 

C A M I L L O C R E S T A Sc C O M P esperado 0111 Santos ató o dia 4 dc 

jaiu iro, sahirA, depois da indispon-

savel demora, para 

Itio ilo .laiiclro 
Lisboa 

I l o n l e a u x 

Preço das passagons do 3» classe 

at(i Bordeaux 250 francos. 

Os agentes 

I » K 

Gristiano Webencloerfer 
N. 58 A - EUA 15 DE I0VEMBE0 --1. 55 A 

Liquidação total até ao fim do cor-
rente anno de todas as boas fazen-
das recebidas das primeiras fabricas 
da Europa, CDmpradas e calculadas 
ao cambio de 13 até 15. 

Vêr para crêr: por exemplo 
Colxas para cama de creança, do 3.5KOO até 

M 8 0 0 . 

Colxan para cama de casados e solteiros de 
SMOOO até :t«500«. 

Cobertores de algodão e do lã, do SÍOOO a OOÍ. 
C l t a l e s d e m a l l i a o d e c n s i m i r a d e U j , 7 5 , I O Ò , 

l S j a t é 2 0 Ó 0 0 0 . 
"Vestidlnlios do malha o «lo morinó do lã, do í í 

a 40,5000. 
Voslidinlios do clilta o cassa, dosde :mJ>00 a 

«SíáOOO. 
E muitos outros artigos da estaçao iuvernosa, 

nos ciuaes se l'cz um abatimento do 10% nos pre-
ços lixos marcados. 

O proprietário, protend«Mi<lo mudar seu nego-
cio para o tio atacado, olforeco vantagens ás fa-
mílias o lojistas, quando fizerem as suas com-
pro* oin dúzias o peças Inteiras. 

VENDAS SO' A DINHEIRO -

S- P A U L O 
Hantos. 

L A V E L O C E 

Navigazione Italiana 
S. I*au!o—Rua Josó Bonifácio, 25 

Santos—Rua 25 do Março, 11. 

O V A P O R 

OO îyiEIFISlO 
TROCO DE NOTAS 

A substituição de notas dilaceradas 

faz so na Delegacia Fiscal do Thesou-

ro Federal do soxto dia util do cada 

mez om dlanto, altornadamenta, um 

dia sim, um dia nfto. 

As notas dos bancos emissores só so 

recebem om saldo naquciia Repartição. 

C A M B I O 

S . Paulo, 31 do dozombro do 1893. 
Tabellas atllxadas l iontom: 

London Itank 
a 90 d. á vista 

Londros 101/4 10 

Paris 930 945 

Hamburgo 1.148 1.170 

ltalia ' — 900 

Lisboa o Porto.. — 440 
Now-York — 4.930 

Sahirà do Santos no dia 0 o do Rio do Janeiro no dia 8 do corrente para 

B a l i i a 

5 o ' " i i a m l > u c o 

G ê n o v a o 

N a p o l e s 

Para passagens o mais informaçócs, trata-so em S . Paulo com 

Casa <lo cambio e importação 
RUA L>0 I IOSARIO, N. 1-A 

Em Santos com 

A. F I O R I T A & C O M P 
s . A \ r o \ ' i o , ^ s » 

—Oh ! A Bolsa, para os ho-
mens de negocios, é uma amante 
joveu e formosa a que nunca fal-
tam. O raarquez estava lá e de-
pressa nos entendemos. A'a cinco 
horas da tarde ha de estar es-
perando a senhora em casa de 
minha mãe. 

—E disse-lhe alguma coisa 
da ousadia do mulato ? 

—Não ; quem deve contar-lhe 
essas coisas é a senhora. Eu bó 
lhe disse que precisava vel-o e 
indiquei-lhe o ponto escolhido 
para a entrevista. Mas que é 
isso? Está pallida, tremula. . . 
E' preciso ter inais valor. 

—Ah! Tenho muito medo. 

—O medo, nestas aventuras, 
só serve para deitar tudo a 
perder. Em casa de minha mãe 
não é fácil ser surprehendida. 
Além disso, a senhora já sabe 
como deve desculpar-se, no caso 
de qualquer contratempo. 

E Flora, olhando para o re-
logio que estava sobre o már-
more do fogão, ajuntou : 

—8ão tres horas; tem uma 
para a passar ao lado de seu 
marido e outra para sa vestir 
e sahir. Irei acorapanhal-a. Ani-
mo, pois, e sangue frio. 

—8e não me ajudasse, com 
certeza não teria valor para 
nada. Vou vêr meu marido. 

Lola sahiu do seu quarto um 
tanto mais tranquilla. Ao pas-
sar pela antesala do aposento 

—Sim, sim, (lizes bem; deve 
ser muito horrível a existencia 
dos presidiários de Ceuta e é 
preciso que não voltes para lá. 

—Não desejo outra coisa. 
—Irás para a America; pagar-

te-hei a viagem e dar-te-liei di-
naeiro. 

—Não esperava menos da sua 
generosidade, sr. D . Serafim; 
este negocio púde-se arranjar 
sem lhe custar grandes sacrifí-
cios. Para ura capitalista como 
o senhor, tanto faz ter noven-
ta e oito como cem milhões. 

—Exiges-me dois milhões ? 
—E' o minimo- que necessito 

para viver om ura paiz extran-
geiro. 

—Mas tu esqueces que sou 
pobre e que toda a minha for-
tuna é de minha mulher ! 

—Bem sei; porém sua se-
nhora não Be importa cora essas 
coisas de dinheiro o o senhor 
tem todos os poderes necessá-
rios para dispor de tudo á sua 
vontade. 

—Erafim, farei tudo que pu-
der ; conjpreheudo que deves 
abandonar a Hespanha para 
sempre. 

—Não desejo outra coisa. 
—Porém antes de marchares 

é preciso que fique terminado 
o negocio do mulato. 

— Estou e estarei sempre ás 
suas ordens. 

—Que julgas qiie se deve 
fazer i ' 

de Serafim viu Daniel, porém 
não o saudou. 

O mulato dirigiu á crioula 
ura olhar altivo e collocando-
se diante da porta, como para 
lhe impedir a passagem, disso 
em voz baixa: 

—Î az mal, senhora, era mo 
tratar cora desdera ; Madrid não 
é Havana, onde o orgulho dos 
brancos faz soffrer todos oa 
generos de humilhações ás ou-
tras raças. Na Hespanha, um 
mulato pôde sentar-se ao lado 
de ura branco. 

—Quando o mulato é inso-
lente, tanto se despreza em 
Hespanha como na America. 

E a crioula entrou resoluta-
mente no. quarto de seu marido. 

Serafim estava imraovel no 
seu leito, com a cabeça met-
tida entre os travesseiros e os 
olhos cerrados. 

Lola contemplou-o um breve 
instante. Pela mente daquella 
mulher passou um pensamen-
to criminoso, ao vêr o rosto 
pallido e pouco formoso de seu 
marido ; lembrou-se do raarquez 
de Carinhas, tão bello, tão ele-
gante, tão distineto, e ao com-
paral-o com Serafim, não pôde 
conter um Buspiro. 

Approximou-ae do leito, dea-
lisando-se pelo tapete sem fazer 
ruido, inclinou o corpo sobre a 
cabeça de Serafim é disse em 
voz baixa: 

— D o r m e s ? rVuntiníia • 

O. HENR IQUE PEREZ ESCRICH 

I B A D O C Ç Ã O D E 

J . Cruze i ro Se ixas 

SEGU IR A P I STA 

CONTINUAÇÃO DO ANTECEDENTE 

—Nem mesmo sei o que fa-
ria ; porém ponha se no meu 
logar. Imagine-se em ura pre-
sidio da África, vestido com a 
jaqueta do forçado, com a chi-
bata do cabo suspensa sempre 
sobre a cabeça, um miserável 
rancho por único alimento e 
uma dura tarimba por única 
cama, e depois desta horrível 
existencia, dirigir um olhar an-
cioso para a Hespanha e pen-
sar que o homem por quem se 
arrasta uma grilheta vive em 
um magnífico palacio, pisa ricas 
alcatifas, senta-se a mesas opi-

Í»aras e tem á sua disposição 
uxuosas carruagens. Ah, sr 

D. Serafim ! creio que mui pou-
cos teriam sido tão prudentes 
como eu. Para fazer mais era 
preciso ser um santo, e neste 
século os santos não sp encon-
trara com facilidade. 


